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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui a Memória Descritiva e Justificativa apresentada pelo Consórcio 

TPF/PROFICO do Tomo 0.1 – Caracterização Geral do Projeto, do Volume 00 – Geral do Projeto de 

Execução para o “Projeto e Estudo de Impacte Ambiental para quadruplicação do troço entre 

Castanheira do Ribatejo e Azambuja, na Linha do Norte” (processo DESCO n.º 10008159). 

O projeto que agora se apresenta, dá sequência ao Estudo Prévio, e foi desenvolvido nos termos do 

Caderno de Encargos e de acordo com as orientações da IP – Infraestruturas de Portugal, S.A., tendo 

por base os elementos disponibilizados para a sua elaboração. 

As soluções propostas constituem uma evolução dos estudos elaborados em fase de Estudo Prévio, 

instruídos pela análise cuidada dos documentos postos a concurso pela IP – Infraestruturas de 

Portugal, SA., dos documentos fornecidos após a adjudicação do presente contrato nomeadamente, 

a cartografia 1:1000, da informação recolhida pelo Consórcio e das visitas ao local efetuadas pelos 

técnicos da TPF/PROFICO. Aos elementos referenciados, acresce os levantamentos topográficos 

realizados às escalas 1:200 e 1:500, bem como os perfis transversais de campo, elaborados para o 

desenvolvimento do Projeto de Execução, em função das necessidades identificadas na fase anterior 

de projeto. 

O estudo em apreço é informado pela totalidade dos tomos de projeto, nas diversas especialidades 

que dele fazem parte, e constitui uma síntese do projeto da quadruplicação da Linha do Norte entre 

Castanheira do Ribatejo e Azambuja, em fase de Projeto de Execução. 

Fazem parte do presente tomo o mapa de quantidades de trabalhos, a estimativa orçamental, o índice 

de peças do projeto além da memória descritiva e justificativa. 
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2 SIGLAS E ABREVIATURAS 

No presente projeto foram consideradas diversas siglas e abreviaturas, cujo significado pode ser 

observado seguidamente: 

• AMV  Aparelho de Mudança de Via; 

• BLS  Barra Longa Soldada; 

• CDTA  Cabo De Terra Aéreo; 

• CDTE  Cabo De Terra Enterrado; 

• CE  Caderno de Encargos; 

• CS  Cabo de Suporte; 

• DPF  Domínio Público Ferroviário; 

• EE  Esquema Elétrico; 

• FC  Fio de Contacto; 

• IET  Instrução de Exploração Técnica; 

• ILR  Indicador Limite de Resguardo; 

• IP  Infraestruturas de Portugal; 

• LAV  Linha de Alta Velocidade; 

• LEAE  Ligação Equipotencial Aéreo/Enterrado; 

• LN  Linha do Norte; 

• LTI  Ligação Transversal Integral; 

• NUT  Nomenclatura das Unidades Territoriais; 

• OA  Obra de Arte; 

• PH  Passagem Hidráulica; 

• PI  Passagem Inferior; 

• PK  Ponto Quilométrico; 

• PNI  Programa Nacional de Investimentos; 

• PTT  Perfil Transversal Tipo; 

• PS  Passagem Superior; 

• RCT+TP Retorno de Corrente de Tração + Terra de Proteção; 

• SLA  Seccionador de Lâmina de Ar; 

• SET  Salas de Equipamentos de Telecomunicações; 

• TA  Transformador de Autotransformação; 
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• TR  Sistema com condutor de Retorno; 

• TVM  Tabela de Velocidades Máximas; 

• VAE  Via Ascendente Este; 

• VAO  Via Adicional Banalizada; 

• VA-L  Via Ascendente Lenta; 

• VA-R  Via Ascendente Rápida; 

• VDE  Via Descendente Este; 

• VD-L  Via Descendente Lenta; 

• VD-R  Via Descendente Rápida; 

• VUT  Via Única Temporária; 

• ZC  Zona Comum. 
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3 ENQUADRAMENTO GERAL 

O troço que se prevê intervencionar, entre as estações de Castanheira do Ribatejo e da Azambuja, 

tem uma extensão de 12 900 m, entre o PK 34+100 e o PK 47+000 da Linha do Norte. O troço 

desenvolve-se na União das Freguesias da Castanheira do Ribatejo e Cachoeiras, no concelho de 

Vila Franca de Xira, e nas freguesias de Vila Nova da Rainha e Azambuja, no concelho da Azambuja. 

Em termos da divisão territorial, o projeto insere-se na NUT 1 – Portugal Continental, NUT 2 – Área 

Metropolitana de Lisboa e Alentejo, NUT 3 – Área Metropolitana de Lisboa e Lezíria do Tejo (NUT – 

Nomenclatura das Unidades Territoriais), Figura 1. 

  

Figura 1 – Localização do troço Castanheira do Ribatejo – Azambuja.  

Relativamente à Rede Ferroviária Nacional, o troço em estudo insere-se na Linha do Norte (Figura 

2). O incremento do tráfego causado pela Linha de Sintra sobre a Linha do Norte (LN), o 

prolongamento da Linha do Sul até à Linha do Norte e pela inserção da nova Linha de Alta Velocidade 

(LAV) entre Porto e Carregado, será viabilizado com a finalização da quadruplicação da Linha de 

Cintura e com a instalação de via quádrupla (ou via tripla) no troço Alverca – Castanheira e de via 

quádrupla no troço Castanheira – Azambuja. 

   

Figura 2 – Localização do troço Castanheira do Ribatejo – Azambuja na Rede Ferroviária Nacional. 
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4 OBJETO E ÂMBITO DO ESTUDO 

O presente estudo tem por objeto o projeto para a quadruplicação da via entre Castanheira do 

Ribatejo e Azambuja, em cumprimento com o estabelecido no Caderno de Encargos de concurso, 

enquadrado pelos documentos que o acompanham. 

Neste contexto, os trabalhos a desenvolver e concluir pelo consórcio TPF/PROFICO consistem nas 

seguintes fases de projeto: 

• Estudo Prévio; 

• Projeto de Execução; 

• Assistência Técnica. 

O empreendimento em apreço enquadra-se no Programa Nacional de Investimentos – PNI 2030, que 

prevê uma intervenção profunda nas infraestruturas de transporte ferroviário na Área Metropolitana 

de Lisboa. Numa perspetiva global, as intervenções planeadas visam o aumento da capacidade do 

sistema ferroviário, permitindo o incremento de oferta de serviços suburbanos e aumentando a 

regularidade dos tráfegos de passageiros e de mercadorias da Área Metropolitana de Lisboa. Tal, 

será refletido no presente troço por meio de: 

• conversão do atual troço em via quádrupla, adaptar a infraestrutura ferroviária para os níveis 

de qualidade e desempenho adequados, dotando-a com capacidade para garantir a oferta 

que os operadores necessitarem de implementar para responderem à evolução da procura e 

simultaneamente tornando-a mais eficiente e sustentável; 

• melhoria de atravessamentos em estações/apeadeiros, considerando a construção de novas 

plataformas de passageiros nos apeadeiros do Carregado, Vila Nova da Rainha e Espadanal 

da Azambuja, para servir as quatro vias. 

• melhoria das condições de segurança e de circulação; 

• redução dos custos operacionais. 

Em termos funcionais e de infraestrutura, a via é destinada a tráfego misto de passageiros e 

mercadorias, para circulação de comboios convencionais e pendulares de bitola 1668 mm. O âmbito 

do projeto considera o seguinte: 

• Instalação da via quádrupla entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja; 

• Reforço da capacidade de términus da estação de Castanheira do Ribatejo; 

• Melhoria das condições operacionais do terminal técnico de reversão de Castanheira, 

constituído por uma linha de topo vedada, preferencialmente dos dois lados, e dotada de 

plataforma técnica para acesso das tripulações à composição e com ligação às plataformas 

da estação; 

• Reforço da estação de Carregado-Norte na função de estação técnica, mediante a introdução 

de duas diagonais; 
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• Construção de novas plataformas nos apeadeiros de Carregado, Vila Nova da Rainha e 

Espadanal da Azambuja, para servir as quatro vias; 

• Reformulação do layout do feixe de receção/expedição do Ramal da GM, integrado na 

estação da Azambuja, permitindo a sua utilização também como resguardo ascendente para 

comboios de mercadorias. A sua sinalização permitirá dispensar a utilização de meios 

humanos da IP para manobra dos AMV do feixe (responsabilidade IP); 

• Instalação de uma via quádrupla, garantindo o acesso aos ramais privados da GM do lado 

poente, conforme diagrama topológico; 

• Para o trecho em apreço as velocidades de projeto em plena via devem viabilizar as 

velocidades máximas (TMV) apresentadas no Quadro 1: 

o Tendo em conta as características do tráfego ferroviário deste troço, adotaram-se 

aparelhos de mudança de via, para velocidades de 45, 60 e 100 km/h nos ramos 

desviados; 

o Nas ligações de acesso à linha de resguardo (términus) da estação de Castanheira 

do Ribatejo e ao feixe de receção/expedição do Ramal da GM; 

o As plataformas de passageiros nos apeadeiros terão um comprimento de 220 m e 

altura de 900 mm em relação ao plano de rolamento; 

o A verificação do gabarito de obstáculos terá como referência o CRC PTc. 

Quadro 1 – TVM (CE da IP) 

PK Dependência PK 
Velocidade (km/h) 

Motivo ou Causa 
Convencional Pendular 

33,300 Cast. Ribatejo 34,102 39,440 220 220 TR 

39,440  40,410 200 220 TR 

40,410  45,700 220 220 TR 

45,700 Azambuja 46,945 54,440 190 220 TR 

 

Aos pressupostos assinalados, acresce a inserção do traçado da LAV, na zona da estação de 

Carregado-Norte, a qual conduz à introdução de duas diagonais entre as vias lentas e à alteração 

das diagonais existentes, entre as futuras vias descendentes. Adicionalmente, considera-se a 

introdução de duas novas diagonais a nascente do parque de material da Opel, de forma a permitir 

que o acesso dos comboios de mercadorias para sul seja realizado numa extensão em contravia 

reduzida, de cerca de 1,7 km, antes destes adquirirem o sentido normal de circulação pela VD-L. 

No que diz respeito às obras de arte a executar, o presente projeto contempla nova ponte pedonal e 

ciclável em Vila Nova da Rainha, paralelamente à ponte ferroviária existente, de forma a assegurar a 

continuidade dos caminhos paralelos existentes. Em complemento ao estudo da ponte, faz parte do 

âmbito dos trabalhos os projetos específicos interessados. 
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5 DADOS BASE 

A realização do presente projeto teve como suporte: 

• Telas finais de Empreitada de Modernização da Linha do Norte do trecho Vila Franca de Xira 

(norte) e Azambuja, que inclui o projeto de via, terraplenagens, edificações, obras de arte e 

PH, e ainda o volume relativo à Geologia Geotecnia; 

• Peças do Volume 01 – Via-Férrea do Projeto de Execução da COBA de 2003 relativos à 

Modernização da Linha do Norte do trecho Vila Franca de Xira (norte) e Azambuja; 

• Fotos e videografia do troço Castanheira do Ribatejo / Azambuja; 

• Lista de ativos, com respetiva caracterização e estado de conservação, da IP no troço; 

• Relatórios de inspeção relativos às obras de arte existentes; 

• Diagrama de Exploração da linha entre o PK 34+102 (estação da Castanheira do Ribatejo) e 

o PK 46+954 (estação da Azambuja), efetuado pela IP; 

• Diagrama topológico com inserção da Linha de Alta Velocidade; 

• Visitas de campo multidisciplinares; 

• Normativos aplicáveis; 

• Orientações e informações complementares transmitidas em reuniões de acompanhamento 

do projeto com a IP: 

• Estudo Prévio e respetivos pareceres. 

5.1 ENQUADRAMENTO NORMATIVO 

O projeto teve por base o cumprimento das Instruções Técnicas da IP, entre outros documentos 

normativos, designadamente: 

• IT.GER.004.01 – Perfis Transversais Tipo de Plena Via, para Via Larga; 

• GR.IT.VIA.023 – Parâmetros de Projeto de Traçado de Via-Férrea 

• IT.VIA.015 – Especificações técnicas para fornecimento de balastro novo; 

• IT.GEO.006.01 – Características técnicas do sub-balastro; 

• IT.SIN.053.01 – Especificações relativas a Cabos e Instalação de Cabos; 

• GR.IT.GEO.008 – Blocos Técnicos – Enquadramento, características técnicas e execução; 

• IRS 70719 – Earthworks and track bed layers for railway lines – Design and construction 

principles. 
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5.2 TOPOGRAFIA  

O presente estudo encontra-se apresentado sobre uma Cartografia à escala 1:1000, numa faixa de 

200 m, em toda a extensão do projeto. Estes elementos, fornecidos pela IP, encontram-se ligados à 

Rede Geodésica Nacional no Sistema de Coordenadas PT TM06/ETRS89. 

Os trabalhos de Topografia realizados em fase de Estudo Prévio, consistiram na realização de 

trabalhos complementares, igualmente executados no mesmo sistema. Destacam-se os seguintes: 

• Poligonal de Apoio Topográfico abrangendo toda a zona do projeto; 

• Nivelamento geométrico das linhas existentes; 

• Caracterização dos AMV existentes; 

• Caracterização de passagens hidráulicas; 

• Levantamento do sistema de tração. 

 

Em apoio ao presente Projeto de Execução, foram realizados trabalhos adicionais de topografia, 

designadamente: 

• Caracterização de passagens superiores; 

• Levantamento topográfico à escala 1:500, incluindo Estações e Apeadeiros; 

• Levantamento topográfico à escala 1:200, incluindo Obras de Arte; 

• Perfis Transversais à escala 1:200. 

5.3 REFERÊNCIAS QUILOMÉTRICAS 

A quilometragem de projeto tem origem ao PK 34+400, aproximadamente ao centro da Estação de 

Castanheira do Ribatejo, e termina ao PK 47+000, que corresponde, sensivelmente, ao PK existente.  

Tendo presente a necessidade de manter a referenciação das infraestruturas existentes com o 

património IP, as mesmas foram identificadas em função do correspondente PK cadastral, regra geral 

associado ao PK existente. 

Após a execução da obra serão colocados novos marcos quilométricos e hectométricos na projeção 

ortogonal dos existentes, onde se revelar necessário. 
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6 CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

6.1 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO EXISTENTE 

O trecho da Linha do Norte entre as estações de Castanheira do Ribatejo e da Azambuja, com uma 

extensão total de cerca de 12,9 km, apresenta, no geral, três vias, a VA a VD e uma via banalizada a 

VA-O. As vias ascendente e descendente suportam a quase totalidade do tráfego, sendo que a via 

banalizada permite a ultrapassagem de comboios mais lentos, quando necessário. 

As linhas atuais VA-E e VD-E são exploradas para uma velocidade máxima de 220 km/h. 

Observa-se um Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) de 56 524 (no total e em ambos os sentidos), ao 

qual corresponde um valor diário de 155 comboios, aproximadamente. 

Com base no cadastro de superestrutura existente, sabe-se que a via é composta por: 

• Carril em barra longa soldada em perfil 60E1, nas vias este e perfil 54E1 na VA-O; 

• Travessas monobloco nas vias este e bi-bloco na VA-O, ambas em betão; 

• Fixações Vossloh nas vias este, fixações Nabla e RNP/PRX/Guide na VA-O; 

• Balastro granítico em todas as vias. 

Estação de Castanheira do Ribatejo 

• Localiza-se ao PK 34+102 e serve quatro linhas, duas a oeste (V1O e V2O) e duas a este 

(VA-E e VD-E). As linhas são acessíveis através de três plataformas de passageiros, por meio 

de PSP. 

Apeadeiro do Carregado 

• Localiza-se ao PK 36+400 e serve três linhas, uma a oeste (VA-O) e duas a este (VA-E e VD-

E). As linhas são acessíveis através de três plataformas de passageiros. 

Apeadeiro de Vila Nova da Rainha 

• Localiza-se ao PK 40+600 e serve três linhas, uma a oeste (VA-O) e duas a este (VA-E e VD-

E). As linhas são acessíveis através de três plataformas de passageiros. 

Apeadeiro do Espadanal da Azambuja 

• Localiza-se ao PK 43+300 e serve três linhas, uma a oeste (VA-O) e duas a este (VA-E e VD-

E). As linhas são acessíveis através de três plataformas de passageiros. 

Estação da Azambuja 

• Localiza-se ao PK 46+954 e serve três linhas, uma a oeste (VA-O) e duas a este (VA-E e VD-

E). As linhas são acessíveis através de três plataformas de passageiros. 
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Existe ainda, do lado poente da linha, cerca do PK 43+577 e do PK 44+499, acessos aos ramais 

privados pertencentes à GM. 

6.2 INTERVENÇÕES A REALIZAR 

O presente projeto tem como objetivo um incremento da capacidade da Linha do Norte, entre as 

estações de Castanheira do Ribatejo e Azambuja, convertendo a via atual numa via quádrupla. 

O traçado em planta das vias atuais a este, ascendente e descendente, serão mantidas, havendo 

apenas a necessidade de fazer apenas algumas correções de traçado à futura VD-L na proximidade 

das estações de Castanheira do Ribatejo e da Azambuja, a norte e a sul, respetivamente. 

Adicionalmente, foram calculados trechos a intervencionar nas vias a nascente VD-L e VD-R, nos 

locais onde se inserem os AMV das comunicações entre estas vias, e entre a VA-L e a VD-L, 

permitindo que as condições geométricas necessárias à implantação das mesmas sejam 

asseguradas.  

Relativamente às vias ascendentes, já têm um espaço canal que lhes é dedicado, em toda a extensão 

do trecho em apreço, no qual será desenvolvido o seu traçado novo. 

A norte da Estação de Castanheira do Ribatejo será construído um terminal técnico de reversão de 

Castanheira, acessível por meio da implantação de duas novas comunicações, com ligação à VA-L 

e à VD-L. O acesso das tripulações à plataforma técnica, a partir da plataforma central da estação, 

será estabelecido por um passeio técnico. 

A ligação à LAV ocorrerá a norte do apeadeiro do Carregado, aproximadamente entre os PK 36+950 

e 37+600, onde serão instaladas quatro comunicações, permitindo a inserção da futura ligação à 

Linha de Alta Velocidade Porto – Lisboa. 

O traçado em estudo abrange duas estações e três apeadeiros, os quais serão interferidos de forma 

distinta no que diz respeito a via. Em particular, as estações de Castanheira do Ribatejo e da 

Azambuja não serão objeto de alteração, salvo o terminal técnico de reversão de Castanheira. 

Por outro lado, os apeadeiros necessitam de ser providos de novos cais do lado poente/norte, de 

forma que todas as quatro linhas possam ser servidas em condições similares às plataformas 

existentes a nascente/sul. 

No que diz respeito às obras de arte existe a necessidade de demolir, as estruturas existentes na 

zona das novas vias ascendentes da quadruplicação, e executar novas estruturas no mesmo local, 

no caso da Ponte sobre a Vala do Carregado, das Passagens Hidráulicas aos PK 39+795, 39+855 e 

39+913 (PH 124, 125 e 126), e da Passagem Hidráulica ao PK 43+131 (PH 130A). 

Para além destas obras, existe um conjunto de outras cinco passagens hidráulicas cuja laje do 

tabuleiro necessita de ser alteada, para se garantir a mesma secção ao longo de todo o 

desenvolvimento destas. 

No âmbito das Estações as intervenções a considerar são: 

• Estação de Castanheira do Ribatejo; 
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• Apeadeiro de Carregado; 

• Posto de Catenária de Carregado Norte (PK37+725); 

• Apeadeiro de Vila Nova da Rainha; 

• Apeadeiro de Espadanal da Azambuja; 

• Estação de Azambuja; 

• Posto de Catenária de Azambuja (PK46+727). 

Serão desenvolvidas as especialidades/áreas técnicas associadas a cada estação/edificação, a nível 

de melhorias de manutenção ou de novas instalações, conforme caderno de encargos e reuniões 

realizadas com a IP. 

Os novos Edifícios/Salas Técnicas de S&T serão infraestruturados com as necessárias Instalações 

Elétricas, AVAC, Segurança e Rede Estruturada de Voz/Dados 

Prevê-se também construção de novas SET com Torre GSM-R. 
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7 CONDICIONANTES 

No âmbito da presente prestação de serviços, tendo em vista o objetivo proposto pela IP, foram 

identificadas as condicionantes pertinentes para a fase de elaboração do Estudo Prévio, e que 

transitaram para a fase atual de Projeto de Execução, as quais se baseiam nos elementos 

disponibilizados pela IP, na informação recolhida e do reconhecimento de campo.  

As soluções agora estudadas procuraram ir ao encontro dos requisitos exigidos no Caderno de 

Encargos, nas diversas vertentes que este comporta, tendo em consideração as condicionantes 

identificadas e de que se dá breve nota nos pontos seguintes. 

Domínio Público – O perímetro delimitado pelo domínio público ferroviário é suficiente para o 

desenvolvimento do estudo na maior parte da sua extensão. De fato, este constitui uma condicionante 

geográfica importante, definindo um limite que apenas poderá ser transposto em condições muito 

particulares e com o acordo da IP. No projeto em apreço, verifica-se a necessidade pontual dos 

taludes de projeto ultrapassarem o DPF junto à zona industrial adjacente ao feixe de vias da GM.  

Hidrologia – A hidrologia constitui a principal condicionante ao projeto, fixando, de uma maneira geral, 

as cotas mínimas das novas vias a construir no trecho interessado da Linha do Norte, em função do 

Estudo Hidrológico.  

Linhas existentes – O posicionamento das linhas existentes condiciona fortemente o projeto, quer 

planimétrica quer altimetricamente, ao imprimir o andamento longitudinal às linhas em estudo e 

restringir as cotas das ligações a estabelecer por intermédio das diagonais e respetivos AMV.  

Cais das Estações – Os cais das estações e apeadeiros existentes determinam o alinhamento das 

novas linhas a inserir nestes, fixando, também, as cotas dos carris que lhes estão associados, tendo 

em conta o desnível de 900 mm a respeitar entre o cais e a mesa de rolamento do carril, de acordo 

com o Caderno de Encargos.  

Obras de Arte existentes (PS e PH) – As obras de arte existentes constituem fortes condicionantes 

ao traçado ferroviário, impondo cotas mínimas à rasante (as PH) e cotas máximas (as PS). De notar 

que as secções hidráulicas de jusante das PH atuais determinam as secções de montante, mesmo 

para aquelas que venham a ser alteradas, balizando, de forma indireta, a altimetria das novas linhas.  

Inserção da LAV – A futura ligação da Linha de Alta Velocidade Porto – Lisboa ao trecho em apreço 

da Linha do Norte estabelece restrições geométricas à linha em estudo através das diagonais que é 

necessário construir e prever, tendo em conta as velocidades de operação das mesmas (100 km/h), 

e as zonas de implantação dos AMV, que deverão ser em superfície plana. A figura seguinte mostra 

um extrato do esquema funcional da LAV, na zona de inserção da Linha do Norte.  
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Figura 3 – Esquema funcional da inserção da LAV na LN (fonte IP) 

Faseamento Construtivo – O faseamento construtivo de um projeto numa linha em exploração, em 

particular com uma intensidade de tráfego tão grande como é o caso da Linha do Norte, requer uma 

atenção especial mesmo em fase preliminar do estudo de traçado, por ser um fator que poderá causar 

fortes restrições à escolha de soluções.  
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8 TRABALHOS PREPARATÓRIOS 

O desenvolvimento do presente projeto de execução teve como base a execução de diversas 

atividades preparatórias: 

• Pesquisa, análise e interpretação da documentação relativa à situação existente 

disponibilizada pela IP; 

• Pesquisa, análise e interpretação da documentação relativa à situação existente 

disponibilizada pela Infraestruturas de Portugal; 

• Recolha e análise das normas e legislação em vigor. 

• Reconhecimentos de campo; 

• Incorporação das conclusões do Estudo de Fixação de Traçado; 

Dos elementos disponibilizados pela IP para auxílio à realização dos estudos e projetos destacam-se: 

• Manual de projeto e diversas bases para execução do projeto, como bases topográficas, 

templates dos relatórios técnicos a elaborar, desenhos e templates para desenvolvimento da 

especialidade de Catenária, orientações para a elaboração do Faseamento Construtivo, 

Sistema Geral de Rubricas, entre outros; 

• Diversas Normas e Instruções Técnicas, como, GR.IT.GER.002, GR.IT.CAT.001, 

GR.IT.CCA.011_V01, GR.IT.GEO-008, GR.IT.SIN.044 | v.05, GR.PR.046, entre outros;  

• Peças de projeto de estudos e empreitadas desenvolvidos previamente no trecho em estudo, 

como a Modernização da Linha do Norte, o Alojamento Local no E.P. do Carregado, entre 

outros; 

• Cartografia à escala 1:5000 e à escala 1:1000; 

• Videografia; 

• Domínio Público Ferroviário; 

• Cadastro de materiais de via; 

• Diagrama Topológico com inserção da LAV; 

• Fichas da poligonal de apoio do troço adjacente (Alverca – Castanheira do Ribatejo); 

• Índices de Qualidade de Via (QN); 

• Relatórios de Inspeção relativos às obras de arte existentes; 

• Registos da inspeção com georadar de 2020; 

• Histórico de trabalhos em superestrutura de via, realizados no decorrer dos últimos 2 anos; 

• Informação referente aos gradões da Estação de Castanheira do Ribatejo; 

• Informação referente ao TMDA atual para a Linha do Norte, no troço Castanheira do Ribatejo 

– Azambuja. 
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Nos capítulos seguintes são descritos de forma sucinta os aspetos mais relevantes dos trabalhos 

preparatórios desenvolvidos nesta fase. 

8.1 CARTOGRAFIA E TOPOGRAFIA 

A cartografia de projeto à escala 1:1000, num corredor de 200 m, e 1:5000, num corredor de 600 m, 

foi elaborada no âmbito de um contrato separado e disponibilizada pela IP para o desenvolvimento 

do presente projeto. Estes elementos, encontram-se ligados à Rede Geodésica Nacional no Sistema 

de Coordenadas PT TM06/ETRS89. 

Neste contexto, o Tomo 0.2.3 – Topografia, que faz parte do Volume 00, consiste dos trabalhos de 

topografia realizados para apoio à elaboração do Projeto de Execução, designadamente: 

• Caracterização de passagens superiores; 

• Levantamento topográfico à escala 1:500, incluindo Estações e Apeadeiros; 

• Levantamento topográfico à escala 1:200, incluindo Obras de Arte; 

• Perfis Transversais à escala 1:200 

No volume assinalado é descrito o processo de trabalho para a obtenção da informação apresentada, 

a metodologia de cálculo utilizada, o controlo de qualidade implementado e os meios humanos e 

materiais empregues no desenvolvimento dos trabalhos. 

8.2 PROSPEÇÃO GEOTÉCNICA  

No âmbito do Estudo Geológico e Geotécnico, a nível de Projeto de Execução, que se apresenta no 

Tomo 01.07 – Geologia e Geotecnia, foi executado um programa de prospeção com o objetivo de 

reconhecer as condições geológico-geotécnicas ocorrentes ao longo da obra, de modo a consolidar 

o modelo geológico geotécnico interpretativo estabelecido em fase de Estudo Prévio, incluindo a 

identificação e caraterização mecânica dos materiais interessados. Para tal, foi preconizada a 

execução de trabalhos de campo e de ensaios de laboratório localizados com o objetivo de 

reconhecer, em especial, as condições de fundação dos aterros e das obras de arte a construir. 

Para além do reconhecimento de superfície efetuado, a localização dos trabalhos de campo previstos 

no presente programa teve em conta a existência de resultados de trabalhos de prospeção efetuados 

em projeto anteriores, no troço da via abrangido pelo presente projeto. 

Deste modo, na elaboração deste programa de prospeção geotécnica complementar tiveram-se em 

consideração os seguintes elementos base: 

Caderno de Encargos e Programa de Procedimento do Concurso; 

• Trabalhos de prospeção realizados no âmbito da Modernização da Linha do Norte, troço Vila 

Franca de Xira – Azambuja (COBA 2002), conforme se resume no Quadro 2; 

• Estudo Prévio da Quadruplicação do troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja (TPF, 

2024). 
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Quadro 2 - Síntese dos trabalhos de prospeção realizados para o projeto de  

modernização da Linha do Norte. 

Tipo de trabalho Quantidade Designação do estudo/projeto 
Data da 

prospeção 

Ensaios CPT 53 

Modernização da Linha do Norte: Vila 

Franca de Xira – Azambuja. Projeto de 

Execução 

1993/ 2001 

Sondagens mecânicas 89 

Modernização da Linha do Norte: Vila 

Franca de Xira – Azambuja. Projeto de 

Execução 

1992/ 1993/ 1994/ 

2001/ 2002 

8.3 ESTUDO HIDROLÓGICO 

O estudo Hidrológico, que se apresenta no Tomo 1.8 – Estudo Hidrológico do Volume 01 – 

Infraestrutura e Plataforma de Via-Férrea, foi desenvolvido com base nos elementos recolhidos, 

nomeadamente: 

• Elementos que integraram o Programa de Concurso nomeadamente o Caderno de Encargos 

e respetivos anexos; 

• Cartas militares à escala 1:25 000; 

• Levantamentos topográficos e reconhecimentos de campo das passagens hidráulicas 

existentes; 

• Telas finais do Projeto de Modernização da Linha do Norte entre a Futura Estação de Vila 

Franca de Xira Norte e a Atual Estação da Azambuja, datado de 2003 

• Instruções Técnicas e Critérios de Conceção e Dimensionamento da IP. 

• Reuniões de acompanhamento realizadas entre o Consórcio e a IP. 

Os cálculos efetuados permitiram definir os caudais de dimensionamento correspondentes à 

drenagem transversal do troço da Linha do Norte em estudo e contemplaram as seguintes 

componentes: 

• Caracterização das bacias hidrográficas que drenam paras as passagens hidráulicas; 

• Cálculo dos caudais de ponta de cheia, mediante a aplicação de várias metodologias; 

• Análise dos efeitos das alterações climáticas no cálculo dos caudais. 

Ao longo do troço da via-férrea entre a Castanheira e a Azambuja, foram identificadas as seguintes 
bacias hidrográficas, delimitadas pelas obras de drenagem transversal existentes e listadas no 
Caderno de Encargos da Aquisição de Serviços, ilustradas na Figura 4 e nos Desenhos 1 a 3. 

• bacia A – bacia hidrográfica do rio Grande da Pipa (Vala do Carregado) delimitada pela Ponte 

do Carregado (116) localizada ao km 36+684; 

• bacia B – bacia hidrográfica do rio de Alenquer delimitada pela Ponte de V.N. da Rainha (125) 

localizada ao km 39+795; 

• bacia C – bacia hidrográfica do rio da Ota delimitada pela Ponte de V.N. da Rainha (126) 

localizada ao km 39+795; 
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• bacia D – bacia hidrográfica do rio Valverde delimitada pela Ponte de Valverde (134/135) 

localizada ao km 46+100; 

• bacia E – bacia hidrográfica do ribeiro do Barrão/Vala da Regateira delimitada pelo Pontão da 

Regateira - 119 localizado ao km 37+880; 

• bacia F – bacia hidrográfica da Vala Nova delimitada pela Ponte de V.N. da Rainha 124 

localizada ao km 39+795; 

• bacia G – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 131 localizada ao km 44+171; 

• bacia H – bacia hidrográfica do ribeiro da Castanheira delimitada pela obra de drenagem 109 

localizada ao km 34+202; 

• bacia I – bacia hidrográfica delimitada pelo Pontão das Faias (121) localizado ao km 38+577 

e pela obra de drenagem 122 localizada ao km 38+906; 

• bacia J – bacia hidrográfica do ribeiro da Corte delimitada pela obra de drenagem 123 

localizada ao km 39+346; 

• Bacia K – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 111 localizada ao km 34+713; 

• Bacia L – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 127 localizada ao km 41+524; 

• Bacia M – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 129 localizada ao km 42+130; 

• Bacia N – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 130B localizada ao km 42+815 

e pela obra de drenagem 130A localizada ao km 43+131; 

• Bacia O – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 110 localizada ao km 34+517; 

• Bacia P – bacia hidrográfica delimitada pelas obras de drenagem 112/113 localizadas ao 

km 35+368; 

• Bacia Q – bacia hidrográfica da Vala do Carril delimitada pelas obras de drenagem 114/115 

localizadas ao km 36+060; 

• Bacia R – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 117 localizada ao km 36+804; 

• Bacia S – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 118 localizada ao km 37+222; 

• Bacia T – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 120 localizada ao km 38+235; 

• Bacia U – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 126A localizada ao 

km 40+250; 

• Bacia V – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 128 localizada ao km 42+030; 

• Bacia X – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 130 localizada ao km 42+282; 

• Bacia Y – bacia hidrográfica delimitada pelo Pontão da Maia (132) localizada ao km 44+750; 

• Bacia Z – bacia hidrográfica delimitada pela obra de drenagem 133 localizada ao km 45+420.
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Figura 4 - Bacias hidrográficas. 
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No quadro seguinte resumem-se os caudais de ponta de cheia obtidos para as diferentes bacias 

hidrográficas, para os períodos de retorno de 10, 50 e 100 anos para os cenários atual e considerando 

agravamento provocado por alterações climáticas. 

Quadro 3 – Caudais de ponta de cheia para todas as bacias hidrográficas. 

Bacia Hidrográfica 

Cenário atual 
Cenário com alterações 

climáticas 

Caudal de ponta de cheia 
(m³/s) 

Caudal de ponta de cheia 
(m³/s) 

T=10 
anos 

T=50 
anos 

T=100 
anos 

T=10 
anos 

T=50 
anos 

T=100 
anos 

A 125,00 238,60 325,50 132,50 252,92 345,03 

B 63,90 156,40 250,10 67,73 165,78 265,11 

C 31,10 125,81 229,30 32,97 133,36 243,06 

D 6,20 21,30 41,40 6,57 22,58 43,88 

E 15,36 23,39 29,00 16,28 24,79 30,74 

F 10,80 16,96 21,24 11,45 17,98 22,51 

G 8,35 13,24 16,84 8,85 14,03 17,85 

H 8,73 13,56 16,11 9,25 14,37 17,08 

I 5,19 7,53 8,73 5,50 7,98 9,25 

J 3,15 4,69 5,47 3,34 4,97 5,80 

K 1,75 2,50 2,91 1,85 2,65 3,09 

L 5,77 8,09 9,31 6,12 8,58 9,87 

M 5,29 7,41 8,58 5,61 7,85 9,09 

N 8,27 10,88 12,42 8,77 11,53 13,17 

O 1,20 1,71 1,99 1,27 1,81 2,11 

P 1,68 2,50 2,92 1,78 2,65 3,10 

Q 7,17 10,42 12,13 7,60 11,05 12,85 

R 0,74 1,07 1,24 0,78 1,13 1,31 

S 1,30 1,73 1,98 1,38 1,83 2,10 

T 0,60 0,88 1,02 0,64 0,93 1,08 

U 0,63 0,86 0,99 0,67 0,91 1,05 

V 1,08 1,47 1,69 1,14 1,56 1,79 

X 1,01 1,28 1,46 1,07 1,36 1,55 

Y 2,04 2,85 3,31 2,16 3,02 3,51 

Z 3,44 4,92 5,75 3,65 5,22 6,10 
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9 PROJETO DE EXECUÇÃO 

Nos capítulos seguintes são descritos de forma sucinta os aspetos mais relevantes dos estudos 

desenvolvidos nesta fase, para as várias especialidades envolvidas. 

9.1 GEOLOGIA E GEOTECNIA  

O Estudo Geológico-Geotécnico, a nível de Estudo Prévio, que se apresenta no Tomo 01.07 – 

Geologia e Geotecnia, foi elaborado tendo por base os resultados da campanha de prospeção e 

ensaios para auscultação da via, onde foram avaliadas as espessuras das diversas camadas 

existentes (balastro, sub-balastro e calo de via), assim como a natureza, grau de compactação e 

módulo de deformabilidade dos materiais. 

Foram fornecidas informações cadastrais por parte da IP que têm relevância para a avaliação da 

qualidade da plataforma, quer ao nível da fundação da superestrutura, quer ao nível da fundação dos 

aterros. 

Essas informações encontram-se descritas nos seguintes elementos: 

− Relatório de Acompanhamento e Observação 2021 (RLT.2021.COMC.LN.1), com os anexos 

TOP Z1 Pk 34, TOP Z3 Pk 40 e TOP Z6 Pk 46; 

− Ficheiro Excel “QN Castanheira-Azambuja” com os índices de Qualidade de Via obtidos pela 

EM-120 relativos ao 1º e 2º semestre de 2022; 

− Ficheiro Excel” 2022-09-15_Caraterizacao_Alverca-Azambuja” contendo a informação sobre 

a caracterização dos ativos Superestrutura de Via, Aparelhos de Via, Catenária, Energia de 

Tração, Sinalização e Obras de Arte 

− Corpo do e-mail da IP “PF0223 - Castanheira/Azambuja - Cadastro de materiais de via” de 

25-01-2023, com identificação de pontos críticos do troço em estudo no que respeita ao 

comportamento da plataforma. 

As anomalias consideradas a partir destes elementos estão sistematizadas no Quadro 4 e no Quadro 

5, respeitantes às vias existentes, respetivamente, com plataforma mais recente (VAE e VDE) e com 

plataforma mais antiga (VAO) 

Quadro 4 – Anomalias identificadas nos elementos cadastrais da IP (Vias VAE e VDE) 

ID Troço 

Documento de 

origem da 

informação 

Designação da Via 
Resumo das anomalias identificadas 

Existente Projeto 

1 34+710-35+070 RLT.2021.COMC.LN.1 
VAE e 
VDE 

VD-L e 
VD-R 

Desde o início da campanha de instrumentação, 
em 2011, detetaram-se assentamentos neste 
troço entre 3 e 55 mm, sendo a zona de maiores 
assentamentos entre os Pk 34+849 e 34+941, 
atingindo taxas anuais máximas de 5,2 mm/ano. 

2 35+600 E-mail de 25-01-2023 
VAE e 
VDE 

VD-L e 
VD-R 

Instabilidade na plataforma e na via devido à 
passagem de tubagem de gás sob as vias. 
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ID Troço 

Documento de 

origem da 

informação 

Designação da Via 
Resumo das anomalias identificadas 

Existente Projeto 

3 39+310-39+490 RLT.2021.COMC.LN.1 
VAE e 
VDE 

VD-L e 
VD-R 

Desde o início da campanha de instrumentação, 
em 2011, detetaram-se assentamentos neste 
troço entre 59 e 136 mm, atingindo taxas anuais 
máximas de 9,6 mm/ano. 
Observa-se uma altura de balastro bastante 
significativa, prova dos AMP executados para 
compensação dos assentamentos verificados no 
troço. 

4 39+820 
E-mail de 25-01-2023 

e 
RLT.2021.COMC.LN.1 

VAE e 
VDE 

VD-L e 
VD-R 

Junto ao encontro Sul da Ponte de Vila Nova da 
Rainha, observa-se em ambas as vias, balastro 
rolado e assentamento diferencial nos carris, 
devido ao comportamento deficiente da interface 
entre o aterro e a obra de arte. 

5 39+960-40+160 RLT.2021.COMC.LN.1 
VAE e 
VDE 

VD-L e 
VD-R 

Desde o início da campanha de instrumentação, 
em 2011, detetaram-se assentamentos neste 
troço com um máximo de 31 mm (2,9 mm/ano). 
Observa-se uma altura de balastro bastante 
significativa, neste troço, prova dos AMP 
executados para compensação dos 
assentamentos verificados. 

6 44+100-45+800 E-mail de 25-01-2023  
VAE e 
VDE 

VD-L e 
VD-R 

Instabilidade da plataforma gerando defeitos de 
nivelamento e alinhamento de onda d2. 

7 45+860-46+240 RLT.2021.COMC.LN.1   

Desde o início da campanha de instrumentação, 
em 2011, detetaram-se assentamentos neste 
troço com um máximo de 100 mm (9,4 mm/ano). 
Observa-se uma altura de balastro bastante 
significativa, neste troço, prova dos AMP 
executados para compensação dos 
assentamentos verificados. 

8 46+080 E-mail de 25-01-2023 VDE VD-R 
Existe registo de histórico de ocorrência de 
instabilidade no encontro sul da Ponte de Valverde 
na VD. 

Quadro 5 – Anomalias identificadas nos elementos cadastrais da IP (Via VAO) 

ID Troço 

Documento de 

origem da 

informação 

Designação da Via 
Resumo das anomalias identificadas 

Existente Projeto 

1 36+620-36+900 
E-mail de 25-01-

2023 
VAO VA-R 

Instabilidade da plataforma com necessidade de 
AMP reincidente 

2 37+800-38+700 
E-mail de 25-01-

2023 
VAO VA-R 

Instabilidade da plataforma, com assentamentos, 
havendo necessidade de AMP reincidente 

3 39+790-39+913 
E-mail de 25-01-

2023 
VAO VA-R 

Deficiências nos encontros dos pontões metálicos 
existentes 

4 40+600-42+000 
E-mail de 25-01-

2023 
VAO VA-R Assentamentos na plataforma 

5 44+000-45+800 
E-mail de 25-01-

2023 
VAO VA-R 

Instabilidade da plataforma, com assentamentos, 
havendo necessidade de AMP reincidentes entre os 
Pk 45+100 e 45+250 e entre os Pk 45+500 e 
45+670. 

6 39+790-39+913 
E-mail de 25-01-

2023 
VAO VA-R 

Deficiências nos encontros dos pontões metálicos 
existentes 

Tendo em conta os resultados dos poços de auscultação de via e o seu cruzamento com a restante 

informação recolhida, teceram-se as conclusões sobre as condições de fundação das vias existentes 

que se apresentam no Quadro 6. 

Quadro 6 – Conclusões sobre a auscultação de via 
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Poço PK Considerações 

PAV01 34+920 

Este poço foi realizado num troço da VDE (futura VA-R) onde se têm verificado assentamentos 

significativos da plataforma. Dado o valor baixo de rigidez da camada de sub-balastro (EV2=89,2 MPa), 

estes assentamentos poderão estar relacionados, não só com o comportamento dos aterros no seu todo, 

devido aos fenómenos de consolidação secundária da fundação, mas também com a deficiência das 

caraterísticas do sub-balastro, uma vez que, além da baixa rigidez, apresenta caraterísticas 

granulométricas desadequadas (em termos de percentagem de finos, areias e elementos grosseiros). 

PAV02 36+200 

Este poço foi realizado numa zona de deficiência geométrica da VAO (futura VD-R), identificada nos 
resultados da EM120 (índices QN). O ensaio de carga em placa (ECP) revelou que os materiais do calo-
de-via têm uma rigidez baixa (EV2=53,5 MPa) para servir, por exemplo, como fundação de um futuro sub-
balastro. 
Trata-se, no entanto, de uma zona onde está previso o alargamento e o alteamento da plataforma para 

inserção da VD-R, pelo que poderá considerada, na fase seguinte do projeto, a possibilidade de inserção 

de material de maior rigidez para fazer o “enchimento” e criar condições de rigidez adequadas para 

fundação do sub-balastro. Estes pressupostos serão avaliados em conjunto com o estudo do 

comportamento do aterro como um todo, em termos de consolidação e assentamentos.  

PAV03 36+780 

Este poço foi realizado numa zona de instabilidade na plataforma da VAO (futura VD-R), com necessidade 

de AMP reincidente. O ECP revelou que os materiais do calo-de-via têm uma rigidez adequada (EV2=82,6 

MPa), para servir, por exemplo, como fundação de um futuro sub-balastro. No entanto, esta possibilidade 

será avaliada em pormenor na fase posterior do estudo, em função dos trabalhos de consolidação que 

eventualmente venham a ser necessários para o alargamento do aterro e que poderão danificar o calo-

de-via existente. 

PAV04 37+815 

Este poço foi realizado na VDE (futura VD-R), mas num sítio diferente do inicialmente planeado, por 
dificuldades logísticas, sendo que a zona onde acabou por ser realizado não estava identificada como 
tendo anomalias nas informações anteriormente mencionadas.  
No entanto, o ECP, feito sobre o topo do sub-balastro, revelou um valor de rigidez muito baixo (EV2=61,4 

MPa) para servir de fundação ao balastro o que poderá motivar a ocorrência futura de defeitos na via. 

PAV05 39+485 

Este poço foi realizado na VDE (futura VD-R), numa zona onde se têm verificado assentamentos 

significativos da plataforma. Dado o valor alto da rigidez do sub-balastro existente (EV2=173,2 MPa), estes 

assentamentos estarão sobretudo relacionados com o comportamento dos aterros no seu todo, devido 

aos fenómenos de consolidação secundária da fundação do aterro, e não ao nível da fundação do 

balastro. No entanto, a presença de finos nos horizontes inferiores do balastro (que foi sendo recarregado 

ao longo do tempo com os AMP) denuncia fenómenos de bombagem de finos (migração ascensional) 

que diminuem as caraterísticas de estabilidade do mesmo e poderão ser responsáveis por parte dos 

defeitos na via. 

PAV06 39+805 

Este poço foi realizado na VDE (futura VD-R), numa zona próxima do encontro Sul da Ponte de Vila Nova 
da Rainha, onde se observa balastro rolado e assentamento diferencial nos carris, devido ao 
comportamento deficiente da interface entre o aterro e a obra de arte. 
Admite-se que este poço não tenha conseguido ser totalmente representativo da situação junto ao 

encontro da ponte (PK 39+820), por ter ficado um pouco distante do local específico (foi feito ao PK 

39+805). Analisando o que foi feito, verifica-se que o resultado do ECP revelou que o sub-balastro tem 

uma rigidez ligeiramente inferior à norma (EV2=113,3 MPa), e que existe significativa presença de finos no 

balastro. Fazendo um exercício de extrapolação para a zona um pouco mais à frente junto ao encontro, 

poder-se-á admitir que estes dois fenómenos contribuem, pelo menos em parte, para os defeitos da via. 

PAV07 39+965 

Este poço foi realizado na VDE (futura VD-R), numa zona onde se têm verificado assentamentos 

significativos da plataforma. Dado o valor alto da rigidez do sub-balastro existente (EV2=176,7 MPa), estes 

assentamentos estarão sobretudo relacionados com o comportamento dos aterros no seu todo, devido 

aos fenómenos de consolidação secundária da fundação do aterro, e não ao nível da fundação do 

balastro. No entanto, a presença de finos nos horizontes inferiores do balastro (que foi sendo recarregado 

ao longo do tempo com os AMP) denuncia fenómenos de bombagem de finos (migração ascensional) 

que diminuem as caraterísticas de estabilidade do mesmo e poderão ser responsáveis por parte dos 

defeitos na via. 

PAV08 40+600 

Este poço foi realizado numa zona de instabilidade na plataforma da VAO (futura VD-R), com necessidade 
de AMP reincidente. 
O ECP revelou que os materiais do calo-de-via não têm uma rigidez adequada (EV2=34,0 MPa) para servir 

como fundação de um futuro sub-balastro. 

PAV09 45+670 

Este poço foi realizado numa zona de instabilidade na plataforma da VAO (futura VD-R), com necessidade 
de AMP reincidente. 
O ECP revelou que os materiais do calo-de-via não têm uma rigidez adequada (EV2=77,5 MPa) para servir 

como fundação de um futuro sub-balastro, embora o valor esteja relativamente próximo do valor 

recomendado. 



 
 
 
 

 
PROJETO E ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL PARA A QUADRUPLICAÇÃO DO TROÇO ENTRE CASTANHEIRA DO 
RIBATEJO E AZAMBUJA 
V00 – GERAL  
TOMO 0.1 – CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PROJETO 
PF0223.PE.00.01.00.00.MDJ.01.DOCX 23 / 83 

Poço PK Considerações 

PAV10 45+850 

Este poço foi realizado na VDE (futura VD-R), numa zona onde se têm verificado assentamentos 

significativos da plataforma. Dado o valor alto da rigidez do sub-balastro existente (EV2=254,4 MPa), estes 

assentamentos estarão sobretudo relacionados com o comportamento dos aterros no seu todo, devido 

aos fenómenos de consolidação secundária da fundação do aterro, e não ao nível da fundação do 

balastro. No entanto, a presença de finos nos horizontes inferiores do balastro (que foi sendo recarregado 

ao longo do tempo com os AMP) denuncia fenómenos de bombagem de finos (migração ascensional) 

que diminuem as caraterísticas de estabilidade do mesmo e poderão ser responsáveis por parte dos 

defeitos na via. 

PAV11 46+075 

Este poço foi realizado na VDE (futura VD-R) numa zona de assentamentos significativos e registo 
histórico de instabilidades no encontro sul da Ponte de Valverde.  
Dado o valor baixo de rigidez da camada de sub-balastro (EV2=70,1 MPa), estes assentamentos poderão 

estar relacionados, não só com o comportamento dos aterros no seu todo, devido aos fenómenos de 

consolidação secundária da fundação, mas também com a deficiência das caraterísticas do sub-balastro, 

uma vez que que, além da baixa rigidez, apresenta caraterísticas granulométricas desadequadas (em 

termos de percentagem de finos e areias). 

PAV12 46+185 

Este poço foi realizado na VDE (futura VD-R), numa zona onde se têm verificado assentamentos 

significativos da plataforma. Dado o valor alto da rigidez do coroamento existente (EV2=152,3 MPa), estes 

assentamentos estarão sobretudo relacionados com o comportamento dos aterros no seu todo, devido 

aos fenómenos de consolidação secundária da fundação do aterro, e não ao nível da fundação do 

balastro. No entanto, a presença de finos nos horizontes inferiores do balastro (que foi sendo recarregado 

ao longo do tempo com os AMP) denuncia fenómenos de bombagem de finos (migração ascensional) 

que diminuem as caraterísticas de estabilidade do mesmo e poderão ser responsáveis por parte dos 

defeitos na via. 

9.2 VIA-FÉRREA 

O traçado de via-férrea, objeto do Volume 03 do Estudo Prévio, constitui o ponto de partida deste 

estudo multidisciplinar. O estudo foi desenvolvido de acordo com as indicações da IP e resulta 

igualmente das conclusões do Estudo Prévio. 

A solução apresentada procura assim ser a mais vantajosa em termos técnico-económicos, face aos 

requisitos exigidos no Caderno de Encargos nas várias vertentes envolvidas e tendo em consideração 

as condicionantes atrás identificadas. 

9.2.1 ANTECEDENTES DO PROJETO 

O trecho de via-férrea a intervencionar tem vindo a ser beneficiado e alterado desde a sua origem, a 

qual remonta a 1856, aquando da inauguração do modo de transporte ferroviário em Portugal, entre 

Lisboa e o Carregado (Linha do Leste), ainda com uma bitola de 1,44 m. Desde então, a evolução do 

processo de modernização da Linha do Norte culminou na situação atual, a qual é caracterizada de 

forma sintética no capítulo anterior. 

A situação existente é consequência da realização do projeto da COBA de 2003, o qual já antecipava 

e delineava a quadruplicação da Linha do Norte. Aliás, nos termos de referência, é referido que “Este 

estudo terá como base o projeto anteriormente desenvolvido de modernização da linha do Norte entre 

a futura estação de Vila Franca de Xira Norte e a atual estação da Azambuja, datado de 2003. Estudo 

este que concebeu a posição das novas vias Este (ascendente e descendente) em relação às vias 

existentes, e desenvolvido o perfil longitudinal de acordo com o critério de proteção da linha contra 

as cheias do rio Tejo.”. 
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As vias ascendente e descendente, atualmente em operação, resultam do projeto de 2003 bem como 

a via banalizada a poente destas, que pode ser operada em ambos os sentidos. Os novos cais das 

estações e apeadeiros (Castanheira do Ribatejo, Carregado, Vila Nova da Rainha e Espadanal da 

Azambuja) também resultam deste estudo, além das PH e das pontes do lado Este da linha 

(Carregado e Rio Ota). 

Detalhando as ações de projeto que conduziram à situação atual, é possível constatar os aspetos 

que se discriminam em seguida. 

Velocidades de projeto: 

• Comboios convencionais – 190 km/h 

• Comboios basculantes – 220 km/h 

Geometria em planta: 

• Bitola de 1668 mm; 

• Distância entre eixos de cada par de vias (V1O/V2O e VAE/VDE) de 4,3 m; 

• Distância entre eixos das vias interiores de cada par de 6,8 m; 

• Comprimento dos cais das estações de 220 m; 

• Larguras dos cais das estações 

o Cais central de 9 m; 

o Cais central da estação de Castanheira com 9,6 m (antecipando duas novas vias de topo 

a norte); 

o Cais lateral de 6 m; 

• Distância dos eixos de via aos cais de estações e apeadeiros de 1,77 m; 

• Prolongamento para sul do feixe de três vias de estacionamento de composições da GM para 

a situação atual, estabelecendo a ligação deste à via oeste banalizada (V1O). 

Geometria em perfil longitudinal: 

• A rasante da linha é muito plana sendo o gradiente máximo usado para as vias principais de 

2 mm/m observando-se, na proximidade da Estação da Azambuja, cerca do PK 46+220, um 

gradiente máximo de 10 mm/m; 

• O posicionamento da rasante foi realizado a 1 m, no mínimo, acima do nível das águas para 

as cheias com o período de retorno de 20 anos, tendo em conta que a diferença de cotas 

entre o topo do carril e o bordo da plataforma equivale, de forma conservativa, ao critério 

adotado para as cheias do Tejo, para o desnível entre os períodos de retorno centenário e o 

atrás referido; 

• Fixação de cotas dos cais de estações e apeadeiros; 

• Fixação de cotas das PH e pontes do lado de nascente (a montante das linhas de água). 



 
 
 
 

 
PROJETO E ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL PARA A QUADRUPLICAÇÃO DO TROÇO ENTRE CASTANHEIRA DO 
RIBATEJO E AZAMBUJA 
V00 – GERAL  
TOMO 0.1 – CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PROJETO 
PF0223.PE.00.01.00.00.MDJ.01.DOCX 25 / 83 

Escala: 

• Valor máximo considerado de 140 mm para R= 1770 m (na curva onde se insere a Ponte de 

V.N. da Rainha), para a velocidade de 190 km/h para comboios convencionais e 220 km/h 

para pendulares; 

• Com frequência, foi adotado o valor de 60 mm para uma curva de 5750 m de raio, ou próximo 

deste, para a velocidade de 190 km/h para comboios convencionais e 220 km/h para 

pendulares; 

• Não foi adotada escala para diagonais ou vias com uma velocidade de operação de 100 km/h 

ou inferior.  

Terraplenagens: 

• Foram feitas com o objetivo de evitar escavações da plataforma da via existente, aquando da 

concretização da quadruplicação da Linha do Norte. 

9.2.2 PERFIL TRANSVERSAL TIPO 

A definição dos Perfis Transversais Tipo está relacionada de forma intrínseca ao projeto de 2003 de 

cujas características geométricas se deu nota no ponto 7.1 Antecedentes do Projeto. Com efeito, este 

estudo concretiza o trabalho então realizado, complementando-o em alguns aspetos com novos 

elementos, como é o caso da preparação do trecho para a inserção da LAV. 

Em termos gerais os PTT apresentam as características geométricas da superestrutura de via, 

catenária, sinalização, drenagem, entre outros elementos, correspondentes às quatro vias da Linha 

do Norte na sua configuração final. Os PTT considerados neste estudo configuram a situação de reta 

e curva em plena via e os casos particulares das estações e apeadeiros objeto de intervenção. 

Em síntese, as características geométricas fundamentais dos PTT da quadruplicação da Linha do 

Norte são as seguintes: 

• Quatro vias        VA-R, VA-L, VD-L, VD-R 

• Bitola         1,668 m 

• Entre eixos        4,300 m 

• Entre eixos central mínimo       6,800 m 

• Cais das estações 

o Comprimento das plataformas     220 m 

o Largura mínima da plataforma central    6,00 m 

o Largura mínima da plataforma lateral    4,00 m 

o Altura da plataforma ao plano de rolamento   0,90 m 

o Distância entre a plataforma e o eixo da via adjacente  1,77 m 

Nas figuras seguintes apresentam-se os PTT de plena via e das estações considerados no projeto. 
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Figura 5 – Perfil Transversal Tipo em reta com entrevia mínima 

 

Figura 6 – Perfil Transversal Tipo em reta com entrevia variável 

 

Figura 7 – Perfil Transversal Tipo – Apeadeiro do Espadanal da Azambuja 
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Figura 8 – Perfil Transversal Tipo – Apeadeiros do Carregado e de Vila Nova da Rainha 

9.2.3 PRESSUPOSTOS DE PROJETO 

O presente estudo e as suas fases de projeto, tem pressupostos de base que conformam as soluções 

adotadas. Desde logo, a infraestrutura ferroviária existente, delineada pelo projeto de 2003, da qual 

são replicados os critérios geométricos explicitados nos perfis transversais tipo referidos no ponto 

anterior, e validados pela normativa em vigor, designadamente a IT.GER.004. 

Neste contexto, e de acordo com o especificado no Caderno de Encargos, a verificação do gabarito 

de obstáculos teve como referência o CRC PTc. 

No que diz respeito aos parâmetros geométricos de traçado de Via, foi observada a norma 

GR.IT.VIA.023. 

Na elaboração do estudo foram tidas em conta as opções de traçado adotadas aquando do projeto 

de 2003, as quais condicionam fortemente as tomadas ao momento presente. 

No que diz respeito aos termos de referência do Caderno de Encargos para o trecho em apreço, as 

velocidades de projeto em plena via devem observar a tabela correspondente às velocidades 

máximas, que se replica seguidamente, tendo presente que a linha é explorada com tráfego misto. 

Quadro 7 – TVM (Caderno de Encargos da IP) 

PK Dependência PK 
Velocidade (km/h) 

Motivo ou Causa 
Convencional Pendular 

33,300 Cast. Ribatejo 34,102 39,440 220 220 TR 

39,440  40,410 200 220 TR 

40,410  45,700 220 220 TR 

45,700 Azambuja 46,945 54,440 190 220 TR 

 

Adicionalmente, nas comunicações e ramais de ligação são viabilizadas as seguintes velocidades de 

projeto: 

• 45, 60 e 100 km/h nos ramos desviados, de acordo com o esquema de exploração, adotando 

aparelhos de mudança de via em conformidade; 
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• 45 km/h no ramo desviado nas ligações de acesso à linha de resguardo (términus) da estação 

de Castanheira do Ribatejo e ao feixe de receção/expedição do Ramal da GM, adotando 

aparelhos de mudança de via em conformidade. 

Nas peças desenhadas, a representação dos aparelhos é acompanhada de quadros que identificam 

as suas caraterísticas e localização. Considerou-se a origem do ramo desviado no talão da cróssima 

do AMV. 

As comunicações foram definidas com um entre-eixo padrão de 4,30 m entre as vias, sendo que este 

parâmetro também é cumprido nas zonas de estação e apeadeiro, entre plataformas de passageiros. 

Além do pressuposto assinalado, será assegurada uma distância de 1,77 m entre o eixo e as 

bordaduras das plataformas, que constitui uma distância mínima para as plataformas existentes, de 

acordo com levantamento topográfico de pormenor realizado.  

Altimetricamente, assumiu-se como pressuposto de base as cotas das PH existentes, que ditam 

níveis mínimos semelhantes aos das vias existentes a nascente (VD-L e VD-R) e as cotas das 

plataformas de passageiros das estações e apeadeiros que obrigam à fixação da altimetria das novas 

vias a poente (VA-L e VA-R) conformes ao desnível de 0,90 m entre o cais e o topo do carril. 

Os pressupostos assinalados foram observados na presente fase de Projeto de Execução, 

condicionando a fixação de parâmetros geométricos de traçado de via. 

9.2.4 TRAÇADO DE VIA 

9.2.4.1 Plena via 

O estudo de traçado de via que agora se apresenta, dá continuidade ao Estudo Prévio e define as 

soluções de geometria de traçado a executar. O seu desenvolvimento apoiou-se em grande medida, 

como já foi referido, no projeto de 2003 onde a quadruplicação da linha já havia sido prevista e 

estudada. 

O traçado em planta das vias atuais a este, ascendente e descendente, serão mantidas, havendo 

apenas a necessidade de fazer apenas algumas correções de traçado à futura VD-L na proximidade 

das estações de Castanheira do Ribatejo e da Azambuja, a norte e a sul, respetivamente. 

Adicionalmente, foram calculados trechos a intervencionar das vias a nascente VD-L e VD-R, nos 

locais onde se inserem os AMV das comunicações entre estas vias, e entre a VA-L e a VD-L, 

permitindo que as condições geométricas necessárias à implantação das mesmas sejam 

asseguradas. 

A via ascendente posicionada mais a poente (VA-R), que corresponde, no geral, à atual via adicional 

banalizada a oeste, ficará implantada aproximadamente na mesma localização, mas será alteada de 

acordo com o projeto de 2003, de forma a passar com o recobrimento mínimo de 0,30 m de balastro 

sobre as PH existentes, com a laje de montante nivelada com a laje de jusante atual. O nivelamento 

desta via com as existentes a este, também ocorre nos apeadeiros em virtude do desnível de 0,90 m 

a respeitar entre o topo dos carris e as plataformas dos cais. De notar que o armamento de via 

existente é distinto do que resultará da intervenção em projeto, pelo que, a substituição integral da 

via e consequente reimplantação desta são inevitáveis. 
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A via ascendente rápida (VA-R) será nova, observando-se um espaço canal que lhe é dedicado, em 

toda a extensão do trecho em apreço. 

Em perfil longitudinal, conforme já referido anteriormente, a rasante do traçado encontra-se nivelada 

com a do estudo de 2003, aproximadamente, tendo o mesmo pressuposto de base, ou seja, 

assegurar que a linha não seja afetada pelas cheias do Rio Tejo. Para este efeito, admitiu-se como 

pressuposto de base o nivelamento altimétrico resultante das cotas das PH e os cais das estações e 

apeadeiros, deduzidas para as da rasante. 

Para as vias VD-L e VD-R é apresentada a Caracterização da Situação Existente, em toda a extensão 

do traçado, observando-se a proximidade altimétrica entre estas e as VA. Nas zonas onde se revelou 

necessário, foram realizadas intervenções ao nível da rasante. 

9.2.4.2 Estação de Castanheira do Ribatejo 

A intervenção a realizar a norte da Estação de Castanheira do Ribatejo consta do terminal técnico de 

reversão de Castanheira e da instalação de duas comunicações que estabelecem a ligação entre as 

vias VA-R e VA-L e a VD-R e VD-L, respetivamente. Adicionalmente, será removida a diagonal 

existente entre a via descendente e via ascendente localizada na zona de intervenção. A figura que 

se segue apresenta o esquema de ligações neste local. 

 

Figura 9 – Diagrama Castanheira do Ribatejo 

O projeto prevê que as novas comunicações a instalar a norte da estação possam ser percorridas a 

uma velocidade máxima de 60 km/h. 

O terminal técnico é constituído por uma linha de topo vedada do lado do rio, com cerca de 260 m de 

extensão, a qual terá acesso às vias VA-L e VD-L por meio de duas diagonais posicionadas a mais 

de 40 m de distância da extremidade dos cais a norte da estação. Estas diagonais estão projetadas 

para uma velocidade máxima de 45 km/h. 

O posicionamento da plataforma técnica para acesso das tripulações aos comboios na via de topo, a 

partir da plataforma central da estação, encontra-se do lado nascente em vez do de poente, como 

nos termos de referência, em virtude de existirem duas PH na zona de implantação da via técnica. 

Verifica-se que as juntas de dilatação das referidas PH são assimétricas e encontram-se localizadas 

do lado do rio, libertando o lado de terra para o posicionamento da via de topo, de forma que não haja 

interferência desta com as juntas. 
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Uma vez que o acesso pedonal à linha de topo é destinado exclusivamente às tripulações das 

composições e, para que este seja efetuado de forma segura, pretende-se que a linha seja vedada 

de ambos os lados. Contudo, atendendo às recomendações da IET 77, verifica-se que a colocação 

de vedação entre a linha de topo e a VA-L não cumpre as mesmas. 

Nestas condições, dispensa-se a colocação de vedação entre a VA-L e a linha de topo, adotando a 

sua implantação apenas entre a plataforma técnica e a VD-L, uma vez que a sua viabilidade se 

encontra assegurada em termos de distância de segurança, nesta localização. Deve ser sublinhado 

que a colocação de vedação no local assinalado constitui um elemento de segurança e conforto para 

os utentes do terminal técnico. 

9.2.4.3 Carregado norte 

A ligação à LAV ocorrerá a norte do apeadeiro do Carregado, aproximadamente entre os PK 36+950 

e 37+600, onde serão instaladas quatro comunicações compatíveis com velocidades máximas de 

100 km/h, as quais permitirão a circulação dos comboios entre a VA-L e a VD-L, a VD-L e a VA-L, a 

VA-L e a VA-R e a VD-L e a VD-R, respetivamente. 

A introdução das referidas diagonais irão reforçar a função de estação técnica de Carregado-Norte, 

e permitirão a inserção da futura ligação à Linha de Alta Velocidade Porto – Lisboa. A intervenção 

proposta, na zona em apreço, pode observada na figura seguinte. 

 

Figura 10 – Diagrama Carregado Norte 

9.2.4.4 Ramal da GM 

Como indicado no Caderno de Encargos, prevê-se a intervenção no feixe de receção/expedição do 

Ramal da GM, permitindo a sua utilização também como resguardo ascendente para comboios de 

mercadorias. De uma maneira geral, o presente estudo cumpre com os pressupostos definidos nos 

termos de referência. Pode observar-se, na figura seguinte, o esquema proposto na zona em análise. 
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Figura 11 – Diagrama Ramal GM 

 

O traçado que agora se apresenta, considera as diagonais posicionadas a norte do feixe de vias da 

GM, designadamente entre a VA-L e a VA-R, e entre a VD-L e a VA-L, possibilitando a posição de 

espera na VD-L de comboios provenientes da Azambuja em direção ao Ramal da GM, e acedendo a 

este, circulando em contravia numa curta extensão sobre a VA-L e VA-R. Além das diagonais 

referidas, considerou-se a implantação de uma comunicação que liga a VD-R à VD-L, dando 

cumprimento ao estipulado no Caderno de Encargos. 

Todavia, verificou-se a impossibilidade de estabelecer a diagonal proposta em CE cerca do PK 

43+400, por conflituar com o apeadeiro do Espadanal da Azambuja. Nestas condições, a solução 

proposta encontra-se deslocada para norte em cerca de 70 m, de forma a assegurar a distância de 

825 m na linha de resguardo a poente do apeadeiro. 

A solução agora apresentada pressupõe a subida das cotas do Ramal da GM, acompanhando 

altimetricamente a VA-R e, por consequência, das linhas GM II e GM III. 

9.2.4.5 Estação da Azambuja 

A sul da Estação da Azambuja foram consideradas novas diagonais que possibilitam velocidades 

superiores às existentes no ramo desviado. Assinala-se a implantação de uma comunicação entre a 

VA-L e a VA-R para 100 km/h e uma outra, para a mesma velocidade, que permite a ligação entre a 

VD-R e a VD-L. Adicionalmente, uma comunicação entre a VD-L e a VA-L possibilita o movimento 

entre ambas a uma velocidade de 60 km/h. Na figura que se segue podem observar-se as ligações 

mencionadas nesta zona. 

  

Figura 12 – Diagrama Azambuja 
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A diagonal entre a VA-L e a VD-L, a posicionar entre os PK 45+830 e 45+905, permite a manobra de 

comboios na aproximação à Estação da Azambuja possibilitando a utilização dos cais associados às 

linhas III e IV, esta última com recurso à diagonal que faz a ligação entre a VD-L e a VD-R. 

Para a implantação das duas diagonais referidas, com velocidades de 100 km/h no ramo desviado, 

foi fixado um trainel de -5,5‰ nesta zona com cerca de 206 m de extensão, para todas as vias, de 

forma que os AMV interessados possam ficar instalados, simultaneamente, em reta e em trainel. A 

solução apresentada conduz a uma subida da rasante nesta zona, com um máximo de cerca de 

0,55 m para as vias ascendentes e de 0,65 m para as descendentes, na proximidade do PK 46+325, 

e um correspondente alteamento da plataforma. 

Um aspeto relevante que foi tido em conta no projeto, diz respeito às condicionantes de gabarito, quer 

horizontal quer vertical da PS ao PK 46+190. Neste contexto, observa-se o valor de cerca de 6,45 m 

de gabarito vertical na fila mais a norte da VA-R e de 2,77 m de gabarito horizontal, medido do eixo 

do mesmo carril à face do pilar, ambos para a situação mais desfavorável, para o eixo projetado VA-

R. 

As peças escritas e desenhadas do traçado fazem parte do Volume 03 – Superestrutura de Via. 

9.2.5 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

9.2.5.1 Materiais de Via 

A caracterização da superestrutura de via, fornecida pela IP, permite saber que o armamento de via das 

vias VA e VD existentes (nascente/sul) são constituídas por carril 60E1 em BLS, travessas monobloco em 

betão e fixações Vossloh, assentes em balastro granítico. A via banalizada apresenta, junto às estações 

de Castanheira do Ribatejo e Azambuja, as mesmas características que as VA e VD, contudo, na sua 

extensão principal, esta exibe um carril 54E1 em BLS sobre travessas bibloco e fixações de diversos tipos 

(Nabla, RNP, PRX, Guide). 

De acordo com as especificações técnicas do caderno de encargos, o presente estudo prevê a instalação 

do seguinte armamento de via nas novas VA-R e VA-L, bem como nas zonas de intervenção da VD-L e 

VD-R: 

• Carril – 60E1 em BLS (barras de 108 m);  

• Travessas – monobloco polivalente em betão;  

• Fixações – Fixação elástica tipo Vossloh;  

• Soldaduras – Elétricas em plena via. Aluminotérmicas em aparelhos de via e em regularização 

das barras.  

Considerou-se a instalação do mesmo tipo de armamento de via no Ramal da GM e feixe de vias 

adjacente. Admitiu-se, para o ramal existente na zona não intervencionada, a manutenção do 

armamento de via, para o que será necessário soldar ambos os carris no limite do presente projeto. 

Sendo que o carril existente é do tipo 54E1, terá de ser implantando um fecho misto de forma a fazer 

a transição para o carril 60E1.  
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O balastro a aplicar será granítico com uma espessura mínima de camada de 0,30 m medida sob a 

face inferior das travessas na prumada da face de guiamento do carril da fila baixa. 

9.2.5.2 AMV e outros equipamentos 

No trecho em estudo prevê-se a instalação de um conjunto de AMV que permitem materializar as 

ligações e comunicações atrás descritas e representadas nas peças desenhadas. Estes serão 

dotados de características compatíveis com os pressupostos definidos no Caderno de Encargos, em 

particular no que diz respeito às velocidades máximas da via desviada. O quadro seguinte resume as 

características essenciais que os AMV a instalar devem apresentar, de acordo com o referido. 

Quadro 8 – Características fundamentais dos AMV a instalar 

Tg V (km/h) Raio (m) Perfil 

0,1100 45 300/Clot 60 E1 

0,0728 60 500/Clot 60 E1 

0,0450 100 1200/Clot 60 E1 

O presente estudo prevê a colocação de novos AMV, de acordo com o quadro anterior, mas também 

considera AMV já instalados que se mantêm, conforme os diagramas atrás apresentados. Alguns 

casos onde as diagonais se irão manter, e onde os AMV existentes denotam sinais de degradação, 

estes serão substituídos por aparelhos novos. 

Por outro lado, será necessária a remoção de diagonais e correspondentes AMV nos locais onde 

estas são substituídas por novas diagonais com diferentes características ou, simplesmente, 

removidas. No quadro sequente apresenta-se a totalidade dos AMV considerados no estudo, tendo-

se considerada a seguinte nomenclatura na definição das ações a realizar: 

• Existente a manter – quando se pretende manter a localização e características da diagonal; 

• Existente a substituir – quando se pretende manter a localização da diagonal, mas existe uma 

recomendação técnica por parte da IP para que o aparelho seja substituído por se encontrar 

danificado; 

• Existente a remover – quando o aparelho/diagonal foi eliminado ou relocalizado. 

Quadro 9 – Identificação dos AMV 

Identificação km de 
projeto 
(VA-R) 

Via Tg 
V 

(km/h) 
Raio (m) Perfil Ação 

Existente Proposta 

- 12 34+474 VA-L 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

- 10-II 34+478 VD-L 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

- 8-II 34+530 VD-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

8-II - 34+570 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a remover para 
implantação de linha de topo a 
norte da estação da 
Castanheira 
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Identificação km de 
projeto 
(VA-R) 

Via Tg 
V 

(km/h) 
Raio (m) Perfil Ação 

Existente Proposta 

- 10-I 34+590 Topo 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

- 6-II 34+616 VA-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 8-I 34+626 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

6-II 4-II 34+676 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a manter 

- 6-I 34+712 VA-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo  

6-I 4-I 34+772 VD-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a substituir por 
defeitos no aparelho 

8-I - 34+788 VA-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a remover para 
implantação de linha de topo a 
norte da estação da 

Castanheira 

4-II 2-II 34+817 VA-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a manter 

4-I 2-I 34+913 VA-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a substituir por 
defeitos no aparelho 

2 - 35+254 VA-L 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Existente a remover 

- 1-I 36+946 VA-L 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

- 1-II 37+154 VD-L 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

- 3-I 37+236 VD-L 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

- 3-II 37+444 VA-L 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

1-I 4-II 37+484 VD-L 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Existente a substituir por 
defeitos no aparelho 

- 2-II 37+484 VA-L 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

1-II 4-I 37+634 VD-R 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Existente a substituir por 
defeitos no aparelho 

- 2-I 37+634 VA-R 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

2-II - 38+979 VD-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a remover 

2-I - 39+075 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a remover 

- 1-I 42+439 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 1-II 42+571 VA-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 3-I 42+626 VA-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 3-II 42+722 VA-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

15 - 42+757  0,1100 45  230/Clot 54 E1 Fora do âmbito da intervenção 

Não tem - 42+780  0,1100 45  230/Clot 54 E1 Fora do âmbito da intervenção 

J - 42+834  0,1100 45  250/Clot 54 E1 Fora do âmbito da intervenção 

I - 43+157  - - 250/Clot 54 E1 Fora do âmbito da intervenção 

- 5-I 43+475 VA-R 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 
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Identificação km de 
projeto 
(VA-R) 

Via Tg 
V 

(km/h) 
Raio (m) Perfil Ação 

Existente Proposta 

F - 43+546 GM-I 0,1100 45  - 54 E1 Existente a remover por 
deslocação do início do ramal 
GM e tipo de carril incompatível 
com o novo a instalar, 60E1 

E - 43+586 GM-II - 45  250/Clot 54 E1 Existente a remover por 
deslocação do início do ramal 
GM e tipo de carril incompatível 

com o novo a instalar, 60E1 

- 5-II 43+604 GM-I 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

- 7 43+624 GM-I 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

- 9 43+665 GM-III 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

A - 44+344 GM-III 0,1100 45  250/Clot 54 E1 Existente a remover por 
deslocação do final do ramal 
GM e tipo de carril incompatível 

com o novo a instalar, 60E1 

B - 44+385 GM-II 0,1100 45  250/Clot 54 E1 Existente a remover por 
deslocação do final do ramal 
GM e tipo de carril incompatível 

com o novo a instalar, 60E1 

1-I - 44+438 GM-I 0,1100 45  250/Clot 54 E1 Existente a remover por 
deslocação do final do ramal 
GM e tipo de carril incompatível 
com o novo a instalar, 60E1 

- 11 44+442 GM-III 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

- 13 44+483 GM-I 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

- 15-I 44+503 GM-I 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

1-II - 44+527 VA-R 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Existente a remover  

- 15-II 44+596 VA-R 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Novo 

- 17-I 44+646 VA-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 17-II 44+742 VA-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 19-I 44+780 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 21-I 44+792 VA-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 19-II 44+876 VD-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 21-II 44+923 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 23-I 45+786 VD-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 

- 25-I 45+830 VA-L 0,0728 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

3 - 45+863 VA-R 0,0450 100 1200/Clot 60 E1  Existente a remover 

5 - 45+873 VA-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a remover 

- 23-II 45+882 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Novo 
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Identificação km de 
projeto 
(VA-R) 

Via Tg 
V 

(km/h) 
Raio (m) Perfil Ação 

Existente Proposta 

- 25-II 45+960 VD-L 0,0728 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

7 - 46+004 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a remover 

9-I - 46+004 VD-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a remover por se 
encontrar em zona de curva 
vertical 

9-II - 46+100 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a remover por se 
encontrar em zona de curva 
vertical 

- 27-I 46+233 VD-L 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

- 29-I 46+247 VA-L 0,0728 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

11-I - 46+289 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60E1 Existente a remover 

- 27-II 46+383 VD-R 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

11-II - 46+385 VD-R 0,0728 60 500/Clot 60E1 Existente a remover 

- 29-II 46+398 VA-R 0,0450 100 1200/Clot 60 E1 Novo 

13-I 31-I 46+632 VD-R 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a manter. Fora do 
âmbito da intervenção 

13-II 31-II 46+731 VD-L 0,0728 60 500/Clot 60 E1 Existente a manter. Fora do 
âmbito da intervenção 

15 33 46+835 VA-R 0,1100 45 300/Clot 60 E1 Existente a manter. Fora do 
âmbito da intervenção 

Adicionalmente, prevê-se a instalação de outros equipamentos, designadamente, pára-choques e 

indicadores de limite de resguardo (ILR) no trecho em apreço. 

Prevê-se a instalação de pára-choques no fim da via de topo do terminal técnico de reversão da 

estação de Castanheira do Ribatejo e no final do topo da via de resguardo no extremo Norte do feixe 

de vias de receção/expedição do Ramal privado da GM. 

Os pára-choques existentes são pára-choques deslizantes de funcionamento por atrito. Propõe-se o 

aproveitamento dos dispositivos existentes, considerando que o seu estado de conservação é 

aceitável. 

Foram considerados no presente estudo, e representados nos desenhos em planta, os indicadores 

de limite de resguardo nas diagonais e AMV projetados. No seu posicionamento considerou-se o 

valor mínimo de 3,808 m para distância de segurança entre eixos das vias. 
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9.3 TERRAPLENAGENS 

9.3.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS TERRAPLENAGENS 

9.3.1.1 Considerações iniciais 

O estudo de terraplenagens tem como objetivo fornecer elementos que permitam, de modo geral: 

• Definir as inclinações de taludes a adotar, quer em escavação quer em aterro; 

• Estabelecer as condições de fundação das plataformas ferroviárias; 

• Racionalizar a utilização dos materiais disponíveis, tendo em consideração as condições de 

implantação da obra e características geológicas e geotécnicas dos terrenos interessados. 

Atualmente, neste troço da Linha do Norte existem três linhas em operação: a via ascendente este 

(VAE), a via descendente este (VDE) e uma via adicional banalizada (VAO) a oeste. Tratando-se de 

uma linha existente que se pretende quadruplicar, mantendo, no geral, as vias a nascente, o estudo 

da geometria do traçado foi realizado com base no levantamento a clássico da via (coordenação de 

via) e suportado pela cartografia à escala 1:500 realizada para o efeito. 

Para além dos elementos topográficos e cartográficos, o estudo das terraplenagens informa-se, 

fundamentalmente, nas conclusões do estudo geológico e geotécnico apresentado no Tomo 1.7 – 

Geologia e Geotecnia. 

9.3.1.2 Escavações  

O critério utilizado para fixação da rasante no projeto de 2004 (COBA) foi que a mesma deveria evitar 

a escavação na plataforma de via existente, tendo-se considerado o pressuposto geral de elevar as 

cotas em cerca de 0,5 m, no mínimo, sobre as vias existentes. 

De uma forma geral adotou-se o mesmo critério na fixação da rasante do presente projeto, com o 

intuito de alcançar o nivelamento da plataforma de via entre as vias ascendentes, a poente, e as vias 

descendentes a nascente, evitando a realização de escavações. 

No caso do Apeadeiro de Vila Nova da Rainha, foi prevista a ripagem da via banalizada para nascente 

em cerca de 2 m ao longo do apeadeiro – VA-R de projeto – a qual irá “permitir no futuro o 

alargamento da plataforma de passageiros poente para o mesmo lado praticamente sem ter de se 

escavar o talude aí existente”, de acordo com o referido projeto de 2004. 

9.3.1.3 Aterros  

Os aterros a executar para alargamentos das plataformas terão uma inclinação de 1/2 (V/H). 

9.3.1.4 Tratamento da plataforma da via 

A designada subestrutura de via constitui um dos elementos base para o adequado funcionamento 

da linha de caminho de ferro. Em particular, a rigidez das duas camadas de fundação da 
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superestrutura (camada de coroamento e de sub-balastro) são um dos parâmetros essenciais para o 

funcionamento correto da infraestrutura ferroviária. Valores desadequados daquele parâmetro 

resultam em regra num aumento dos custos de manutenção, comprometendo ainda o conforto e a 

segurança da circulação ferroviária. 

Com o objetivo de se alcançar uma plataforma de classe P3 ao longo de todo o troço, considera-se 

necessário proceder ao tratamento da camada de coroamento nos troços onde se verifica 

comportamento deficiente, seja pelas fracas características dos materiais existentes, seja pelo 

desadequado comportamento ao nível da sua deformabilidade. 

Os tratamentos de plataforma a executar incidirão sobre as zonas onde atualmente, ao nível desta 

camada, ocorrem materiais desadequados associados a módulos de deformabilidade inferiores ao 

mínimo prescrito nas recomendações IRS 70719, e ainda, nos casos onde apesar das adequadas 

características dos materiais, os módulos de deformabilidade obtidos no segundo ciclo de carga se 

mostraram inferiores ao mínimo de referência. 

Assim, nas zonas onde atualmente a plataforma de via é do tipo P1, segundo a ficha IRS 70719, 

preconiza-se a substituição dos solos existentes ao nível da camada de coroamento, com 

características de QS1, por solos selecionados de qualidade superior, com características de QS3, 

numa espessura de 0,50 m. 

De forma análoga, as zonas onde atualmente a plataforma de via é do tipo P2, segundo a ficha IRS 

70719, preconiza-se a substituição dos solos existentes ao nível da camada de coroamento, com 

características de QS2, por solos selecionados de qualidade superior, com características de QS3, 

numa espessura de 0,35 m. 

9.3.2 PERFIS TRANSVERSAIS TIPO 

A conceção dos perfis transversais tipo adotados no presente projeto respeita a instrução técnica da 

IP, a IT.GER.004.01 – Perfis Transversais de Plena Via, para Via Larga, de acordo com o Caderno 

de Encargos, conforme indicado no capítulo 0. As suas características geométricas são, por 

consequência, as indicadas nesse ponto. 

Respeitou-se a espessura mínima de balastro definida no Caderno de Encargos (0,30 m medida sob 

a face inferior das travessas na prumada da face de guiamento do carril da fila baixa), a distância da 

parte interna do carril à crista da berma de balastro (1,00 m) e a saia do balastro 3:2 (H:V). 

Os perfis transversais adotados, apresentam a mesma estrutura da plataforma de via, que é 

constituída por uma camada de sub-balastro e uma camada de coroamento (quando aplicável). A 

inclinação transversal da plataforma é de 4%, com configuração de “chapéu de chinês”. 

9.3.3 ESPESSURA DAS CAMADAS 

De modo genérico, foi previsto um tratamento ao nível da plataforma de via que considera a aplicação 

de sub-balastro e de coroamento/leito para a construção de uma plataforma do tipo P3 (boa 

qualidade), de acordo com o manual IRS 70719. Neste documento, a camada designada por sous-

couche ou track bed, é composta pelo conjunto do balastro e sub-balastro.  
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Neste contexto, foi considerada uma espessura de balastro de 30 cm sob a travessa, conforme 

referido no Caderno de Encargos. As características técnicas do balastro a utilizar devem cumprir o 

descrito no documento normativo IT.VIA.015. 

A camada de sub-balastro deverá ser composta por materiais granulares britados, provenientes de 

pedreira, de modo a assegurar o bom comportamento da via do ponto de vista da manutenção da 

sua geometria, contribuindo igualmente para: 

• a degradação das cargas e das vibrações transmitidas em profundidade; 

• drenagem das águas de circulação superficial; 

• impedir a contaminação do balastro; 

• impedir a erosão da plataforma de terraplenagem. 

Acresce ainda que as características técnicas do sub-balastro a utilizar, as condições de aplicação 

em obra e o controlo de qualidade a que deve ser submetido, devem cumprir o descrito no documento 

normativo da REFER – IT.GEO.006.01. 

O dimensionamento das camadas de balastro e sub-balastro, para o trecho ferroviário em apreço, 

resulta em valores de 0,30 e 0,20 m, respetivamente, sendo necessária a execução de uma camada 

de leito de via, com espessura de 0,50 m, constituída por solos QS3. 

9.3.4 AVALIAÇÃO DE VOLUMES DE ATERRO E DE ESCAVAÇÃO 

As terraplenagens a realizar tiveram como base o estabelecido no Estudo Geológico e Geotécnico 

onde são definidas as inclinações de taludes de escavação e aterro e decapagem de terra vegetal. 

Conforme referido, a geometria prevista para os aterros, tendo em conta a sua estabilidade, é de 

V/H= 1/2, sendo que, para as escavações, a inclinação adotada prevê taludes com V/H= 1/2 em solos, 

na generalidade. Neste cenário, a geometria dos taludes adotada para o Perfil Transversal Tipo 

corresponde ao da IP (IT.GER.004.01). 

Nos casos de aterros a executar nas zonas de formações miocénicas deverá realizar-se a decapagem 

da totalidade da terra vegetal. Para efeitos de medições, considerou-se um valor médio da ordem de 

0,3 m. 

Contando com a execução da solução de fundação, a execução da obra implicará a realização de 

escavações com um volume total de cerca de 177 562 m3 e de aterros com um volume total de cerca 

de 54 314 m3, resultando num balanço com excedente de terras. 

9.4 DRENAGEM 

Com o presente Projeto de Execução de drenagem pretende-se definir e dimensionar um sistema de 

recolha e encaminhamento das águas pluviais afluentes à plataforma ferroviária, que garanta a 

proteção da obra dos efeitos nocivos da água e que proporcione uma circulação segura durante os 

períodos de elevada precipitação. Pretende-se ainda que durante a ocorrência da cheia de 

dimensionamento não ocorram prejuízos graves nem nas infraestruturas projetadas, nem nas áreas 
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envolventes, garantindo não haja diminuição das caraterísticas de suporte dos terrenos de fundação 

e que não seja afetada a permeabilidade do balastro. 

A localização e caracterização dos órgãos de drenagem transversal encontram-se indicadas nas 

peças desenhadas e no quadro seguinte. 
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Quadro 10 – Geometria das passagens hidráulicas 

PH km Geometria 

Cota da face inferior da laje de cobertura Cota da soleira Altura da PH (m) Extensão da 
passagem 
hidráulica Montante (poente) Jusante (nascente) Montante (poente) Jusante (nascente) Montante (poente) Jusante (nascente) 

Telas 
Finais  

Lev. 
Topográfico 

Telas 
Finais  

Lev. 
Topográfico 

Telas 
Finais  

Lev. 
Topográfico 

Telas 
Finais  

Lev. 
Topográfico 

Telas 
Finais  

Lev. 
Topográfico 

Telas 
Finais  

Lev. 
Topográfico 

LPH  
(m) 

109 34+202 Box 5,50 x 1,90 3,83 3,72 3,83 3,44 1,98 2,50 1,80 2,31 1,85 1,22 2,03 1,13 47,76 

110 34+517 Box 3,50 x 2,30 3,95 3,73 3,95 3,71 1,70 1,60 1,58 1,55 2,25 2,13 2,37 2,16 47,44 

111 34+713 Box 1,50 x 2,15 3,80 3,49 3,72 3,44 1,70 1,37 1,55 1,46 2,10 2,12 2,17 1,98 60,00 

112/113 35+368 2 x Box 6,00 x 2,95 3,42 2,97 3,42 2,98 0,47 0,19 0,42 0,09 2,95 2,78 3,00 2,89 55,63 

114/115 36+060 2 x Box 5,00 x 2,65 2,79 2,58 3,55 3,29 0,96 1,01 0,89 1,12 1,83 1,57 2,66 2,17 25,78 

116 36+684 Ponte - - - - - - - - - - - - 24,80 

117 36+804 Box 4,00 x 1,95 4,10 3,97 4,10 3,99 2,15 1,98 2,09 1,93 1,95 1,99 2,01 2,06 26,64 

118 37+222 Box 2,00 x 2,95 3,80 3,50 3,80 3,43 0,85 0,87 0,79 0,79 2,95 2,63 3,01 2,64 50,00 

119 37+880 Box 6,00 x 3,15 3,14 2,87 3,90 3,62 0,79 1,33 0,74 1,06 2,35 1,54 3,16 2,56 23,50 

120 38+235 Box 1,50 x 2,70 3,64 3,36 3,64 3,44 1,00 0,79 0,94 0,83 2,64 2,57 2,70 2,61 24,73 

121 38+577 Box 5,70 x var 3,73 3,58 3,73 3,51 1,45 1,17 1,39 1,19 2,28 2,41 2,34 2,32 25,65 

122 38+915 Box 1,50 x 3,55 3,39 2,95 4,20 3,37 0,700 0,36 0,63 0,35 2,69 2,59 3,57 3,02 29,11 

123 39+346 Box 5,30x 3,35 3,100 2,42 4,15 3,5 0,85 0,49 0,78 1,10 2,25 1,93 3,37 2,4 28,67 

124 

39+795 Ponte 

- - - - - - - - - - - - 24,80 

125 - - - - - - - - - - - - 24,80 

126 - - - - - - - - - - - - 24,80 

126A 40+250 Box 1,50 x 2,75 4,00 4,36 4,40 4,34 1,70 1,54 1,62 1,58 2,70 2,82 2,78 2,76 31,05 

127 41+524 Box 3,00 x 2,45 4,17 4,05 4,45 4,34 1,73 1,55 1,66 2,94 2,44 2,50 2,79 1,4 55,65 

128 42+030 Box 1,50 x 2,60 3,26 3,15 3,26 3,16 0,71 0,72 0,64 0,57 2,55 2,43 2,62 2,59 39,83 

129 42+130 Box 1,50 x 2,25 4,21 4,17 4,21 4,11 2,00 1,91 1,94 1,73 2,21 2,26 2,27 2,38 36,83 

130 42+282 Box 2,50 x 3,50 4,28 2,91 4,28 4,08 0,78 0,99 0,71 1,24 3,50 1,92 3,57 2,84 42,79 

130B 42+815 Box 2,00 x 2,30 3,65 3,24 3,65 3,56 1,35 1,35 1,29 2,00 2,30 1,89 2,36 1,56 40,28 

130A 43+131 Box 2,00 x 2,50 - - - - - - - - - - - - 60,10 

131 44+171 Box 3,00 x 2,25 3,90 3,77 3,90 3,75 1,65 1,95 1,52 1,74 2,25 1,82 2,38 2,01 49,83 

132 44+750 - 2,47 2,65 3,30 3,09 1,26 1,28 1,16 1,33 - - 0,60 0,50 31,42 

133 45+420 Box 1,50 x 3,00 4,38 4,25 4,38 4,37 1,38 1,81 1,32 1,83 3,00 2,44 3,06 2,54 24,35 

134 46+100 
Ponte- 

- - - - - - - - - - - - 23,50 

135 46+100 - - - - - - - - - - - - 23,50 
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Conforme se pode observar no quadro anterior, para a generalidade das passagens hidráulicas, a 

geometria resultante do levantamento topográfico não coincide com a indicada nas telas finais. 

Conclui-se que esta situação seria devida a: 

• Em algumas das passagens hidráulicas ter ocorrido um assentamento diferencial da 

estrutura, com é o caso da PH 109, PH120, PH121, PH122,  

• No caso das passagens hidráulicas PH110, PH111, PH112/113, PH114/115, PH117, PH118, 

PH119, PH123, PH126A, PH127, PH128, ter ocorrido um assentamento conjunto de toda a 

estrutura, 

• No que se refere à altura das passagens hidráulicas, a diferença resultará de assoreamento 

que é possível observar nas PH109, PH 110, PH118 ou de eventuais fenómenos de erosão 

da laje de soleira, como se suspeita ser o caso da PH111, PH117, PH121, PH126A, PH127 

• Ainda no que se refere à altura da passagem, a diferença para as telas finais ser devida não 

só ao assoreamento como à existência de um plano de água, como será o caso da 

PH112/113, PH 114/115, PH119, PH120, PH122, PH123, PH127, PH128, 

• PH 114/115 –no âmbito da visita de reconhecimento efetuada constatou-se a execução de 

uma bacia, que se julga ser de retenção, e o estrangulamento da entrada na PH para poente, 

conforme ilustrado nas fotografias seguintes; esta situação requer esclarecimento, 

nomeadamente no que se refere ao dimensionamento hidráulico da bacia e da PH que foi 

construída a nascente da PH das vias ascendentes; 

• PH 116 – Desenho 007 - pontes sobre a Vala do Carregado; o levantamento batimétrico da 

ribeira será efetuado no âmbito do Projeto de Execução; 

• PH 36+915 – entre a PH 117 e a PH 118 existe uma PH, ilustrada nas fotografias seguintes; 

esta faz parte do circuito de refrigeração da Central Termoelétrica do Carregado, que, 

entretanto foi desativada, encontrando-se, também, a PH fora de serviço; 

• PH 124/125/126 – Desenho 015 - Ponte de Vila Nova da Rainha - o levantamento batimétrico 

da ribeira será efetuado no âmbito do Projeto de Execução; a jusante da PH 124 existe uma 

estrutura equipada com uma comporta de isolamento; 

• PH 129 – Desenho 019 - no que se refere à geometria, deverá ter ocorrido um ligeiro 

assentamento diferencial da estrutura, variável entre 0,04 m na extremidade de poente e 

0,10 m na extremidade de nascente; a altura da PH que se obtém do levantamento 

topográfico é ligeiramente superior à indicada nas telas finais (cerca de 0,05 m a poente e 

0,11 m a nascente); embora se possa suspeitar da existência de alguma erosão, as 

fotografias abaixo não o evidenciam; 

• PH 130 – Desenho 020 - a tela final da PH indica a existência de uma conduta DN1000 que 

se desenvolve sob a designada via da Opel, terminando na caixa visível na fotografia abaixo; 

no levantamento topográfico, o corte da caixa a poente, para nascente, mostra a existência 

de uma abertura retangular com altura de 1,92 m de altura e com soleira junto ao fundo da 

caixa; não foi efetuado levantamento da extremidade de poente da PH sob as vias 

ascendentes, pelo que não é possível analisar o estado atual desta extremidade; no que se 

refere à geometria da extremidade de nascente, deverá ter ocorrido um assentamento de 

cerca de 0,20 m; a altura da PH nesta extremidade que se obtém do levantamento topográfico 
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é cerca de 0,7 m inferior à indicada nas telas finais, o que deverá ser resultado do efeito 

conjunto de algum assoreamento com o plano de água visível na fotografia abaixo; 

• PH 130B – Desenho 021 - a tela final da PH indica a existência de uma conduta DN1000 que 

se desenvolve sob o AMV14, ligando a caixa visível nas fotografias abaixo a uma outra caixa 

existente imediatamente a poente das vias ascendentes; no entanto, o levantamento 

topográfico, o corte da parede da caixa virada para nascente mostra a existência de uma 

abertura retangular com soleira à cota 2,42 em vez do início da conduta; não foi efetuado 

levantamento da extremidade de poente da PH sob as vias ascendentes, pelo que não é 

possível analisar o estado desta extremidade; no que se refere à geometria da extremidade 

de nascente, deverá ter ocorrido um ligeiro assentamento de cerca de 0,09 m; a altura da PH 

nesta extremidade que se obtém do levantamento topográfico é cerca de 0,8 m inferior à 

indicada nas telas finais, o que deverá ser resultado do efeito conjunto de algum 

assoreamento com o plano de água visível na fotografia abaixo; 

• PH 130A – Desenho 022 - a tela final da PH indica a existência de um primeiro troço que se 

desenvolve sob as vias ascendentes e o AMV15; este troço está dividido através de um 

murete central, permitindo que uma das metades tenha o rasto à cota 1,58 enquanto a outra 

tem o rasto à cota 2,38; sob esta última metade encontra-se implantada uma conduta DN1000 

da EPAL; a nascente deste troço, sob as vias descendentes, desenvolve-se uma galeria 

técnica da EPAL, fazendo-se a drenagem da linha de água através de uma segunda galeria, 

localizada mais a Sul; as telas finais do troço sob as VA não se encontra disponíveis, pelo 

que não é possível avaliar a sua integridade por comparação com o levantamento topográfico; 

no que se refere à extremidade de nascente das galerias sob as VD, não foi efetuado 

levantamento topográfico da galeria da EPAL e não existem telas finais da galeria de 

drenagem, pelo que não foi possível avaliar eventuais assentamentos; 

• PH 131 – Desenho 023 - no que se refere à geometria da PH, deverá ter ocorrido um 

assentamento conjunto da estrutura, estimado em aproximadamente 0,15 m; a diferença de 

altura varia entre 0,43 m na extremidade de poente e 0,37 m na extremidade de nascente; as 

cotas de soleira levantadas devem corresponder ou ao plano de água ou ao assoreamento, 

ambos visíveis nas fotografias abaixo; 

• PH 132 – Desenho 024 - a PH é uma estrutura mista que permite a circulação sob a via férrea 

e a drenagem da linha de água no canal criado junto ao encontro esquerdo; sob a zona de 

circulação estão implantadas condutas; o levantamento topográfico realizado cingiu-se ao 

canal de drenagem; no que se refere à geometria, na extremidade de poente a comparação 

das telas finais com o levantamento topográfico indiciam que o muro de separação desenhado 

nas telas é mais alto e que a soleira do canal não sofreu assentamento; no que se refere à 

extremidade de nascente crê-se que muro testa foi executado com menor altura e que a 

diferença de cotas da soleira do canal se deve ao efeito conjunto do plano de água com algum 

assoreamento; 

• PH 133 – Desenho 025 - deverá ter ocorrido um assentamento apenas da extremidade de 

poente da estrutura, estimado em 0,13 m; a altura da PH, em ambas as extremidades, que 

se obtém do levantamento topográfico é cerca de 0,50 m inferior à indicada nas telas finais; 

as cotas de soleira levantadas deverão corresponder ou ao plano de água ou ao 

assoreamento; 

• PH 134/135 – Desenho 026 - pontes de Valverde; o levantamento batimétrico da ribeira será 

efetuado no âmbito do Projeto de Execução; 
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• A densidade de vegetação marginal dificultou a elaboração do levantamento de algumas 

infraestruturas pertencentes ao sistema de drenagem existente. 

Apesar do rigor possível colocado no desenvolvimento deste estudo, é expectável que seja 

necessário realizar ajustes nas fases subsequentes do projeto, resultantes dos condicionantes de 

cadastro e inventariação das passagens hidráulicas e suas características, com especial importância 

para uma correta avaliação do funcionamento hidráulico dos órgãos de drenagem. 

Da análise efetuada no Estudo Prévio, cruzando com a informação constante no estudo hidrológico, 

foi identificada a necessidade de prever aproximadamente 348 passagens hidráulicas ao longo do 

traçado, tendo no entanto sido apenas identificadas através do cadastro do IP e do levantamento 

efetuado pela equipa de topografia 322. Este é um dos aspetos que terá de ser confirmado nos 

estudos subsequentes. 

Assim prevê-se a necessidade de intervir (novas passagens ou prolongamentos): 

• Cenário A – Aproximadamente 120 Passagens Hidráulicas, das quais cerca metade 

corresponde a situações passagens com secções reduzidas (inferior a 600 mm) e as restantes 

a passagens não existentes (como acima já referido) ou situações de passagens que não 

verificaram a capacidade de vazão; 

• Cenário B – Aproximadamente 160 Passagens Hidráulicas novas ou a prolongar. 

Conforme o detalhe da informação representada, à escala 1:5 000, optou-se por nesta fase, face ao 

tipo de representação e dificuldades inerentes de materialização nas peças desenhadas, não 

representar os órgãos de drenagem longitudinal existentes e a implantar. 

9.5 OBRAS DE ARTE 

No que diz respeito às obras de arte as intervenções são em geral limitadas, consistindo em pequenos 

trabalhos necessários à compatibilização das estruturas com o traçado das novas vias ascendentes.  

A exceção a esta situação são a Ponte sobre a Vala do Carregado, as Passagens Hidráulicas aos 

PK 39+795, 39+855 e 39+913 (PHs 124, 125 e 126), e a Passagem Hidráulica ao PK 43+131 (PH 

130A), que serão demolidas na zona das novas vias ascendentes da quadruplicação, sendo 

executadas novas estruturas no mesmo local. 

Para além destas obras, existe um conjunto de outras cinco passagens hidráulicas cuja laje do 

tabuleiro necessita de ser alteada, para compatibilização com o traçado da quadruplicação, pois o 

troço das futuras vias ascendentes destas passagens (lado montante) apresenta uma altura inferior 

ao troço das atuais VA e VD (lado jusante). 
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9.5.1 Pontes 

9.5.1.1 Ponte sobre a Vala do Carregado 

No atravessamento da Vala do Carregado, entre o PK 36+664 e o PK 36+700, existe uma ponte 

sobre as atuais VA e VD, executada em 2004, e que não será objeto de intervenção. Existe ainda, a 

montante desta, na zona de implantação das novas vias ascendentes da quadruplicação, uma ponte 

de alvenaria com três arcos, a qual por razões hidráulicas e por razões estruturais, a IP considerou 

não ter condições para ser reabilitada, prevendo-se a sua substituição por uma obra nova. 

A solução estrutural da nova ponte será do tipo “ponte integral”, em que o tabuleiro é monolítico com 

os pilares e encontros, com solução estrutural e dimensões idênticas às da obra existente, executada 

em 2004, mantendo o mesmo alinhamento de pilares. A obra possui três vãos, de 10, 16 e 10m, com 

uma extensão total de 36m. A obra é fundada indiretamente, por estacas moldadas. 

9.5.2 Passagens Hidráulicas 

9.5.2.1 Passagens Hidráulicas aos PK 39+795, 39+855 e 39+913 (PHs 124, 125 e 126) 

Na transposição da Vala Nova, do Rio Alenquer e do Rio Ota existe um viaduto contínuo, sobre as 

atuais VA e VD, executado em 2004, que não será objeto de intervenção. Existem ainda, do lado 

montante, na zona de implantação das novas vias ascendentes da quadruplicação, três passagens 

hidráulicas que permitem a transposição das linhas de água referidas, e que são constituídas por 

estruturas de alvenaria com tabuleiros metálicos, não balastrados. 

Por razões hidráulicas, geotécnicas e estruturais, bem como de garantia de qualidade, foi proposta a 

demolição das três passagens hidráulicas, desenvolvendo-se uma solução tendo por base a 

consideração de um viaduto a abranger o conjunto das três passagens, articulado com a geometria 

do viaduto já existente e com as linhas de água, nomeadamente nos alinhamentos de pilares. 

A solução proposta apresenta semelhanças a nível estrutural à da obra existente, executada em 

2004, mantendo o mesmo tipo de estrutura contínua, com tabuleiro em laje maciça (sem 

aligeiramento neste caso), apoiado em alinhamentos de pilares / estacas, com posicionamento 

adaptado às linhas de águas existentes. Trata-se de uma solução do tipo “ponte integral”, em que o 

tabuleiro é monolítico com os pilares e encontros. A obra possui cinco vãos, de 14, 18, 20, 19, 19 e 

20m, com uma extensão total de 110m. 

9.5.2.2 Passagem Hidráulica ao PK 43+131 (PH 130A) e Galeria da EPAL 

Ao PK 43+131 (PH 130A) existem atualmente as seguintes obras: 

• Uma passagem hidráulica sob as atuais VA e VD, executada em 2004 e que não será objeto 

de intervenção, com exceção de eventuais adaptações à nova configuração a estabelecer. 
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• Uma galeria que alberga uma conduta da EPAL, executada em 2004, sob as atuais VA e VD 

e que não será objeto de intervenção, com exceção de eventuais adaptações à nova 

configuração a estabelecer. 

• Uma ponte, com parte em alvenaria e parte em betão, que funciona como PH e 

simultaneamente alberga a conduta da EPAL, para a qual o CE estipula que deve ser prevista 

a sua reabilitação, reforço ou substituição integral por tabuleiros com via balastrada, de forma 

a permitir a quadruplicação da via. 

Por razões hidráulicas, geotécnicas e estruturais, bem como de garantia de qualidade, foi proposta a 

demolição da obra existente do lado das novas linhas, que mereceu parecer favorável da IP, tendo 

sido decidido o princípio de considerar o prolongamento da PH e da galeria existentes, através de 

duas obras independentes, mas acopladas entre si. A conduta da EPAL só é utilizada em situações 

de emergência, pelo que pode ficar fora de serviço enquanto se executa a obra, o que facilitará a 

execução dos trabalhos. 

Assim, a solução proposta consiste na execução de dois quadros fechados, acoplados entre si, tendo 

a PH dimensões úteis de BxH=2.0x2.5 e a Galeria uma largura útil de 5.25m e uma altura útil variável 

entre 3.98 e 4.09. A Galeria existente tem uma largura útil de 4.10m. A largura superior da solução 

proposta resulta da necessidade de manter o alinhamento da PH e o alinhamento exterior do 

montante da galeria. A soleira da PH e a soleira da Galeria estão desniveladas. Na extremidade 

montante, a soleira da PH cruza a galeria, permitindo prolongar esta de forma a manter acesso à 

conduta até à extremidade da obra. 

9.5.2.3 Passagens Hidráulicas a Altear 

Como já foi referido anteriormente, existe um conjunto de cinco passagens hidráulicas que 

necessitam de ser alteadas, de forma a permitir a contabilização com o traçado da quadruplicação, 

nomeadamente das novas vias ascendentes. Estão incluídas neste âmbito a Passagem Hidráulica 

ao PK 36+060 (PH 114_115), a Passagem Hidráulica ao PK 37+880 (PH 119 – PH da Regateira), a 

Passagem Hidráulica ao PK 38+915 (PH 122), a Passagem Hidráulica ao PK 39+346 (PH 123 – PH 

do Rouxinol) e a Passagem Hidráulica ao PK 41+530 (PH 127). 

Atualmente existem no local passagens hidráulicas, executadas em 2004, com geometria na forma 

de quadro fechado. Sob as atuais linhas VA e VD, o quadro foi tem uma altura útil superior, tendo 

sido executado de forma a colocar essas linhas acima da cota de máxima cheia. Contrariamente, sob 

as atuais linhas banalizadas (futuras vias ascendentes), não houve na altura possibilidade de 

alteamento da linha, tendo-se colocado a laje do tabuleiro a uma cota inferior da estrutura adjacente. 

A solução proposta no sentido de se garantir a mesma secção ao longo de todo o desenvolvimento 

nas várias passagens hidráulicas, consiste na demolição das lajes existentes e de parte dos 

montantes, e execução de nova laje a uma cota igual ou superior à da obra já executada sob as atuais 

VA e VD, fazendo as verificações de segurança necessárias para viabilizar esta solução. 

Foi possível verificar a segurança para a laje de soleira e montantes existentes, com exceção das 

passagens hidráulicas PH119 e PH127. No caso da primeira será mesmo necessário proceder ao 

reforço da laje de soleira em relação ao Esforço Transverso. Esse reforço será constituído por 

ferrolhos com geometria em forma de “U” invertido e inclinados, selados na soleira existente e ainda 
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por uma camada de betão de forma que a laje de soleira fique com uma espessura total de 0.70m, 

mais 0.10m do que a atual. No caso da passagem hidráulica PH127 será necessário comprovar em 

fase posterior a resistência do betão, para garantir que este permite a verificação ao Esforço 

Transverso para os critérios estabelecidos, dispensando desta forma a realização de reforços. 

A elevação do tabuleiro implica a subida da plataforma ferroviária relativamente ao terreno adjacente, 

pelo que, para evitar intervir nos muros de ala, propõe-se a execução dos novos muretes de avenida 

com comprimento superior ao atual e o consequente prolongamento dos passadiços. 

9.5.3 Passagens Superiores Rodoviárias 

No caso das Passagens Superiores Rodoviárias foi efetuada uma verificação dos condicionamentos 

que estas obras impõem ao projeto, nomeadamente o gabarito lateral e o gabarito vertical. 

Para o caso da Ponte da Lezíria, confirma-se não oferecer condicionamentos ao desenvolvimento do 

projeto. 

Nas restantes obras foram registados os gabaritos verticais de cada obra, os quais serão tidos em 

conta no Estudo da Catenária. 

Para as PSR aos PK 36+048, PSR 37+282 e PSR 43+452, conclui-se que as obras foram concebidas 

de forma a cumprir o requisito de garantir um afastamento mínimo de 5m em relação ao eixo da linha 

mais próxima. 

No caso da PSR 46+224, tendo em conta que o gabarito lateral será da ordem dos 3.85m, 

consideramos que devem ser implementadas medidas específicas, tais como altear o embasamento 

dos fustes dos pilares ou prever um contra-carril na via adjacente ao pilar. 

9.6 RESTABELECIMENTOS E CAMINHOS PARALELOS 

Os Restabelecimentos e Caminhos Paralelos respeitam a acessos aos novos atravessamentos 

desnivelados a projetar e eventuais desvios de vias existentes originados pela implantação da nova 

plataforma ferroviária e de estruturas a afetas a esta. 

Será também construído um novo acesso rodoviário ao Posto de Catenária de Carregado Norte partir 

da via pública que se encontra na proximidade do posto.  

9.7 SINALIZAÇÃO 

O troço da Linha do Norte compreendido entre as estações de Castanheira do Ribatejo e da Azambuja 

encontra-se sinalizado eletronicamente com encravamentos do tipo Thales ESTW L90P. Os 

equipamentos deste encravamento encontram-se distribuídos fisicamente entre o Edifício Técnico da 

Azambuja (central) e a Sala Técnica no piso superior da estação de Castanheira do Ribatejo (satélite).  
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Este troço integra-se atualmente na Estação de Concentração da Azambuja que compreende o troço 

entre Quinta das Torres e Azambuja (conforme Anexo 4 da Instrução de Sinalização n. 3 (IS3) 

apresentado no Anexo IX do Caderno de Encargos). 

No referido Anexo IX foram fornecidas pela IP algumas peças do cadastro atual da instalação, 

composto pelos Diagramas de Sinalização e Caminho de Cabos, Planos de Cablagem e Plano de 

Isolamento de Via, para referência. 

Os Estudos e Projetos de Sinalização no âmbito desta empreitada envolvem a elaboração de um 

Projeto de Sinalização da Empreitada Geral (PSEG), cujos diagramas de sinalização serão a base 

para a adaptação dos caminhos de cabos existentes e a construção de novos, em função dos novos 

layouts das estações e apeadeiros e dos troços de plena via entre eles, garantindo as necessidades 

do projeto de sinalização e a compatibilização com todas as especialidades nos projetos a 

desenvolver, em todas as fases dos estudos. 

O PSEG deverá ter em consideração as seguintes Notas Técnicas constantes do Anexo XII ao 

Caderno de Encargos: 

• Nota Técnica de Sinalização 

• Nota Técnica - Projeto de caminhos de cabos a executar no âmbito da empreitada geral para 

os sistemas de sinalização e telecomunicações. 

Os trabalhos a desenvolver para a elaboração das infraestruturas base de suporte dos Sistemas de 

Sinalização e Telecomunicações contemplam essencialmente Diagramas de Sinalização e de 

Caminhos de Cabos, Memória Descritiva, Definição de Preços Unitários não constantes do Sistema 

Geral de Rubricas, uma Medição Detalhada que permita obter uma Estimativa Orçamental e um Mapa 

de Quantidades de Trabalho. 

Na Memória Descritiva será descrita a situação atual, os normativos aplicáveis, a caracterização da 

situação projetada, a metodologia de trabalho a aplicar, os serviços afetados e os equipamentos a 

levantar e entregar à IP, tendo em consideração os anexos necessários para a concretização da obra 

de construção dos Caminhos de Cabos, designadamente Notas Técnicas da IP. 

Os Diagramas de Sinalização serão realizados para cada uma das Fases Construtivas que venham 

a ser definidas e objeto de aprovação pela IP e projetados em conformidade com as regras aplicáveis, 

uma vez fixados os layouts de via, o perfil longitudinal e o traçado em planta da linha, a tabela de 

velocidades máximas a praticar e a tipologia de comboios que deverão circular na infraestrutura, 

devendo a IP para o efeito fornecer as respetivas tabelas de frenagem e as regras de localização de 

juntas e sinais. 

Os Diagramas de Caminho de Cabos serão também realizados para cada uma das Fases 

Construtivas que venham a ser definidas e objeto de aprovação pela IP, incluindo a situação de base 

inicial, tendo em consideração a informação cadastral fornecida pela IP e os levantamentos de terreno 

a realizar. 

Esta informação de cadastro em conjunto com a obtida nos levantamentos de terreno, quer via 

cartográfica, quer via topográfica, quer ainda a resultante dos surveys a efetuar, irá permitir a 

implantação dos atuais caminhos de cabos nos desenhos de cartografia e no traçado em planta. 
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Posteriormente, com o desenvolvimento do traçado de via irá também permitir identificar os conflitos 

entre especialidades. 

O Caminho de Cabos contemplará igualmente a integração das necessidades derivadas dos Projetos 

de RCT+TP e do Telecomando da Catenária. 

Para o desenvolvimento dos estudos e projetos relativos às infraestruturas base de suporte para os 

Sistemas de Sinalização e de Telecomunicações será tida em conta toda a regulamentação e 

legislação aplicável, nomeadamente todas as normas, instruções, recomendações e regulamentos, 

as normas técnicas das fichas da UIC, INTF, IP, CP e as normas CEN vigentes ou outras aplicáveis, 

assim como as instruções que sejam transmitidas pela IP quando não existam outras sobre o tema. 

Os estudos e projetos dos caminhos de cabos a desenvolver serão compatibilizados e integrados 

(nas interfaces correspondentes) com os projetos objeto da presente prestação de serviços, sendo 

ainda tida em consideração, como suporte técnico para a elaboração do projeto de Caminho de 

Cabos, a Nota Técnica – Projeto de caminho de cabos a executar no âmbito da empreitada geral para 

os sistemas de sinalização e telecomunicações, fornecida pela IP. 

Para além da definição dos novos caminhos de cabos a projetar resultantes dos novos traçados a 

implementar e das novas instalações técnicas a criar, serão igualmente tidas em consideração as 

alterações aos caminhos de cabos atualmente existentes derivadas das eventuais retificações ao 

traçado atual, das alterações aos diagramas das estações e sua compatibilização com os caminhos 

de cabos existentes, bem como as decorrentes das alterações a efetuar aos sistemas de Sinalização 

e Telecomunicações, RCT+TP e sistemas complementares de segurança, ou ainda decorrentes das 

modificações ou da construção de novos edifícios técnicos e do Sistema de Comunicações Móveis. 

No âmbito do projeto a desenvolver, será prevista a compatibilização dos caminhos de cabos de 

sinalização existentes (assim como dos cabos e equipamentos de sinalização instalados), 

identificando as situações de interferência com os projetos das restantes especialidades e com os 

serviços afetados. 

Quer para as fases provisórias quer para as definitivas, será realizada a identificação das 

infraestruturas existentes nas zonas e pontos de conflito, tais como sinais, cabos, motores de agulha, 

circuitos de via, armários, etc. que possam ser afetados durante a execução dos trabalhos e a sua 

quantificação no MQT dos trabalhos a serem realizados, os quais poderão envolver o desvio e 

proteção de cabos e caminhos de cabos para fora da zona de trabalhos, a colocação de caminhos 

de cabos a descoberto, o prolongamento e/ou a substituição de cabos e ainda a instalação de 

caminhos de cabos provisórios. 

A infraestrutura de caminhos de cabos a estudar e projetar, será elaborada de acordo com as 

especificações e os critérios de dimensionamento definidos nas Instruções Técnicas da IP, devendo 

contemplar as necessidades derivadas das infraestruturas técnicas de sinalização e de 

telecomunicações a construir ou remodelar nas estações e apeadeiros, bem como as derivadas do 

sistema de terras a implementar, nomeadamente relacionadas com o RCT+TP e do telecomando da 

catenária. 

No âmbito da presente contratação será considerada quer a integração das infraestruturas base de 

suporte dos sistemas de Sinalização e Telecomunicações, nomeadamente o caminho de cabos, 

caixas de visita, atravessamentos ferroviários, garantindo as necessidades do projeto de sinalização 
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e de telecomunicações, quer a compatibilização entre estas especialidades e os restantes projetos a 

desenvolver, designadamente relacionados com o sistema de RCT+TP e IFTE. 

Nas estações e apeadeiros serão considerados caminhos de cabos a implantar nas plataformas de 

passageiros para as componentes de sinalização e telecomunicações e para contemplar ainda as 

necessidades das restantes especialidades, bem como a sua compatibilização com o caminho de 

cabos da Baixa Tensão. 

Sempre que possível será considerado no projeto a desenvolver o aproveitamento das caixas de 

visita existentes, prevendo-se para o efeito, caso necessário, o alteamento das que forem 

consideradas reutilizáveis e a demolição/aterro das restantes. 

O projeto dos caminhos de cabos a estabelecer nas Plataformas de Passageiros será elaborado de 

acordo com as especificações e os critérios de dimensionamento definidos nas Instruções Técnicas 

da IP: IT.CCI.002.01 - “Infraestruturas para Plataformas Descobertas”, IT.CCI.003.01 - 

“Infraestruturas para Plataformas Cobertas” e IT.SIN.053 - “Especificações Relativas a Cabos e 

Instalação de Cabos”, tendo no entanto em conta as necessidades a médio e longo prazo que venham 

a ser identificadas por parte da IP para o troço da Linha em estudo. 

Serão também objeto do projeto a desenvolver os caminhos de cabos relativos aos transformadores 

de alimentação dos Postos de Catenária e Auxiliares, bem como os transformadores de alimentação 

de recurso às salas técnicas de sinalização e telecomunicações, conforme disposto na IT.ENT.001. 

As canalizações para os cabos do telecomando de seccionadores da catenária, da sinalização de 

transformadores de tensão e do restante equipamento elétrico requerido, serão integradas, sempre 

que possível, no diagrama de caminho de cabos da Sinalização e Telecomunicações. 

Nas obras de arte, de cada um dos lados da via, será prevista a instalação de uma caleira para os 

cabos de sinalização e de telecomunicações, as quais possuirão um sistema de drenagem 

independente da drenagem do tabuleiro, com tampas amovíveis. 

O Projeto de Execução contemplará também a instalação de marcos sinalizadores para permitir a 

localização dos caminhos de cabos ao longo de todo o traçado. 

O dimensionamento das infraestruturas base de suporte aos sistemas de Sinalização e de 

Telecomunicações será ainda realizado de modo a minimizar o custo da sua construção e os prazos 

de realização das obras, sendo previstas as reservas de espaço para futuras ampliações, em 

conformidade com o que vier a ser definido pela IP. 

Toda a informação produzida será realizada de modo a ser integrável no sistema de gestão 

centralizado para as vertentes do cadastro dominial e do cadastro da infraestrutura. 

9.8 TELECOMUNICAÇÕES 

Os estudos e projetos referem-se às infraestruturas base do Sistema de Telecomunicações no troço 

ferroviário entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja, na Linha do Norte, compatibilizando-o e 

coordenando-o com as outras especialidades, em particular com a especialidade de Sinalização 

dado, entre outras, a partilha do caminho de cabos e do processo de faseamento construtivo.  
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A intervenção no domínio das telecomunicações seguem a nota técnica, NT_RFT Requisitos Gerais 

das Infraestruturas Físicas de Suporte à Componente de Telecomunicações - Quadruplicação do 

troço: Castanheira do Ribatejo – Azambuja da Linha do Norte, centrada em três componentes, a rede 

de transmissão de Fibra Ótica, que irá utilizar o caminho de cabos desenvolvido na especialidade de 

sinalização, a relativa à instalação Estações de Base GSM-R e uma terceira ao nível das Salas de 

Equipamento de Telecomunicações e dos Postos de Catenária do troço. 

Para o efeito serão aplicadas as Notas Técnicas constantes da pasta NT TEL CR -

Azambuja_31.08.2021, do 12-Anexo XII- NT, do Caderno de Encargos. 

As MDJ para aquelas três componentes detalham a intervenção que em síntese passa por: 

Infraestruturas de telecomunicações: 

Análise da situação atual com levantamento do caminho de cabos, cabos principais de fibra ótica em 

funcionamento, e Cabos FO de clientes IP. Estudo e projeto de solução em sintonia com as propostas 

projetadas para o caminho de cabos. 

Infraestruturas GSM-R: 

As estações base do sistema GSM-R a instalar terão caraterísticas de fiabilidade e de disponibilidade 

de modo a permitir a utilização do sistema de comando e controlo ETCS (European Train Control 

System) Nível 2. 

Os estudos e projetos constam do Tomo 6.2.01 - Infraestruturas Base do Sistema de Comunicações 

Móveis (GSM-R). Serão 3 as Estações de Base GSM-R a instalar, ao PK 36+456 no Carregado, ao 

PK 43+196 em Espadanal de Azambuja e ao PK 46+945 em Azambuja. 

Estes projeto será também compatibilizado com a especialidade de Baixa Tensão (Segurança, AVAC 

e de ITED) bem como com o sistema de RCT+TP. 

Salas de Equipamento de Telecomunicações: 

A construção de novas SET deve-se fundamentalmente à necessidade de albergar os equipamentos 

do Sistema GSM-R, dado a manifesta falta de espaço nos edifícios técnicos atuais. Neste contexto e 

por razões de operacionalidade serão também migrados os sistemas e os equipamentos em 

funcionamento instalados nas 3 SET em questão, Carregado, Espadanal de Azambuja e Azambuja. 

Para a SET de Vila Nova da Rainha será apenas proposto o reforço dos bastidores com um novo 

equipamento. 

Na estação de Azambuja está instalado um Posto Fixo Radio Solo Comboio (PFRSC). O bastidor 

com os equipamentos do PFRSC continuará instalado na SET atual de Azambuja, migrando as suas 

antenas para a nova torre GSM-R. 

Dos 2 postos de catenária abrangidos por esta obra, um, o PC Carregado Norte será objeto de 

melhoria e, do ponto das telecomunicações será instalado um novo bastidor do tipo B. O segundo 

posto de catenária, PC de Azambuja, será demolido e o sistema de telecomando transferido para a 

nova SET de Azambuja, a construir na sua proximidade.   
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9.9 INSTALAÇÕES FIXAS DE TRAÇÃO ELÉTRICA 

9.9.1 Intervenções a realizar 

As intervenções a realizar serão as seguintes: 

• Eletrificação das duas novas vias do lado poente, denominadas de VA-R e VA-L e adaptações 

nas linhas VAE e VDE, futuramente denominadas de VD-L e VD-R. Aproximadamente entre 

o Pk 34+400 a Pk 47+200 

• Eliminação dos pórticos flexíveis da Estação da Azambuja 

• Construção de uma nova SET no Carregado 

• Reformulação do Posto de Catenária do Carregado Norte 

• Construção de uma nova SET no Espadanal 

• Eliminação da cabina do Posto de Catenária da Azambuja 

• Substituição dos Transformadores de Tensão, para montagem com fusível em todo o troço a 

intervir  

• Instalação de Transformadores de Alimentação aos Edifícios Técnicos 

• Renumeração dos postes existentes 

 

A intervenção nas atuais linhas VD-L e VD-R (atual Linha do Norte), será apenas a necessária para 

compatibilização, nomeadamente a adaptação destas catenárias às novas linhas o Esquema Elétrico  

Serão garantidos os requisitos de interoperabilidade da componente catenária para o subsistema de 

energia da instalação alvo deste projeto, de acordo com o Regulamento (UE) nº 1301/2014 da 

Comissão.   

9.9.2 Características dos Sistema de Catenária 

De acordo com as orientações da IP, foi considerada a instalação de catenária do tipo LP300 na 

eletrificação das novas linhas VA-R e VA-L, mantendo-se o tipo de catenária LP12 em lanços 

existentes e nas ligações/adaptações à VD-R e VD-L (atual Linha do Norte). 

As características do sistema de catenária a instalar são as seguintes: 

• LP12: Sistema de catenária, para velocidades até 220km/h. A força tensora de tração do Cabo 

de Suporte e do Fio de Contacto é de 1176 daN (1200 kgf) e o FC é montado com uma flecha 

inicial de 1/1000, sendo a altura nominal do fio de contacto 5.50m. O Cabo de Suporte é em 

cabo Bz 65 mm² e o Fio de Contacto de cobre eletrolítico de 107mm².  

• LP300: Sistema de catenária previsto na ligação ferroviária no troço Évora - Caia, no Corredor 

Internacional Sul, para velocidades máximas de 300km/h. A força tensora de tração do Cabo 

de Suporte é de 14kN e a do Fio de Contacto é de 20kN, sendo o FC é montado com uma 

flecha inicial de 1/2000 e a altura de fio de contacto nominal para a velocidade de 220Km/h é 

de 5.50m. 
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9.9.3 Exploração da Tração Elétrica 

O Esquema Elétrico apresentado tem como base o apresentado no “Estudo de Fixação de Traçado 
de Via e Esquema Elétrico de Catenária”, alterado/adaptado com o decorrer do projeto, 
nomeadamente pelos seguintes pontos organizados por ordem cronológica do mais antigo para o 
mais recente: 

• Com o solicitado pela IP em email enviado a 27/04/2023  

• De acordo com o Parecer IP de 7/12/2023 

• Estudo de piquetagem ao longo de todo o troço 

 

No troço entre a Estação de Castanheira do Ribatejo e o Apeadeiro do Carregado, consideram-se as 

seguintes intervenções: 

• Remoção da SLA ao PK 35+433 da Linha I 

• Nova SLA ao Pk 34+980 da Linha II 

• Alteração de ZC para SLA ao PK 34+012 da Linha III 

• Nova SLA ao Pk 34+870 da Linha III 

• Alteração de SLA para ZC ao PK 35+703 da Linha III 

• Nova SLA aproximadamente ao Pk 34+640 da Linha IV 

• Seccionador de alimentação à linha de topo ao Pk 34+660 

• Os cabos de comando e sinalização dos novos equipamentos serão encaminhados para o 
SET de Castanheira do Ribatejo 

 

 

Figura 13 – EE Castanheira do Ribatejo – Apeadeiro do Carregado 
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No troço compreendido entre o Apeadeiro do Carregado e o Apeadeiro de Vila Nova da Rainha, 

consideram-se as seguintes intervenções: 

• Nova SLA ao Pk 37+200 da Linha VA-R 

• Nova SLA ao Pk 37+200 da Linha VA-L 

• Reformulação do Posto de Catenária do Carregado de modo a permitir o paralelo das vias e 
a continuidade longitudinal (ver Figura 14) 

• Deslocação dos SLA de forma acomodar os novos AMV e a reformulação do Posto de 
Catenária, nas Linhas VA-R e VA-L passa para o PK 37+997 e nas Linhas VD-L e VD-R passa 
para o PK 37+756 

• Alteração de SLA por ZC ao PK 38+741 da Linha VD-R 

• Alteração de SLA por ZC ao PK 38+959 da Linha VD-L 

• Os cabos de comando e sinalização dos novos equipamentos serão encaminhados para o 
Posto de Catenária do Carregado 

 

Figura 14 – EE Apeadeiro do Carregado – Apeadeiro Vila Nova da Rainha 

No troço compreendido entre o Apeadeiro de Vila Nova da Rainha e o Apeadeiro Espadanal da 

Azambuja, consideram-se as seguintes intervenções: 

• Alteração de SLA para ZC ao PK 42+006 da Linha VD-L 

• Alteração de SLA para ZC ao PK 42+009 da Linha VD-R 

 



 
 
 
 

 
PROJETO E ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL PARA A QUADRUPLICAÇÃO DO TROÇO ENTRE CASTANHEIRA DO 
RIBATEJO E AZAMBUJA 
V00 – GERAL  
TOMO 0.1 – CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PROJETO 
PF0223.PE.00.01.00.00.MDJ.01.DOCX 14 / 43 

 

Figura 15 – EE Apeadeiro Vila Nova da Rainha – Apeadeiro Espadanal da Azambuja 

No troço do ramal G.M, consideram-se as seguintes intervenções: 

• Nova SLA ao Pk 44+100 da Linha VA-R 

• Remoção da SLA ao PK 44+352 da Linha VA-R 

• Remoção do Seccionador Terra do Ramal GM ao Pk 44+480 e instalação de um novo 
Seccionador Terra com telecomando ao Pk 44+550 

• Nova SLA ao Pk 44+770 da Linha VA-L 

• Nova SLA ao Pk 44+665 da Linha VD-L 

• Nova SLA ao Pk 44+665 da Linha VD-R 

• Os cabos de comando e sinalização dos novos equipamentos serão encaminhados para o 
novo SET de Espadanal 
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Figura 16 – EE Ramal GM 
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Na Estação da Azambuja, consideram-se as seguintes intervenções: 

• Remoção da SLA ao PK 45+595 da Linha VA-R 

• Nova SLA aproximadamente ao Pk 45+470 da VA-R 

• Nova SLA aproximadamente ao Pk 45+470 da VA-L 

• Remoção do Seccionador do Poste 21-107 

• Deslocação dos SLA existentes na Linha IA e IIA, de forma acomodar a inserção do novo 
AMV. Sendo a nova posição do SLA na Linha IA ao Pk 46+240 e na Linha IIA ao Pk 46+360. 
Esta deslocação implicará o reposicionamento dos equipamentos de catenária existentes nos 
apoios 46-10111 e 46-1017 em novos apoios 

• Substituição do Interruptor IL2 do Posto de Catenária da Azambuja 

• Desativação da cabina existente no Posto de Catenária da Azambuja, com encaminhamento 
dos cabos de comando e sinalização para a nova SET da Azambuja 

• As montagens atuais de Transformadores de Tensão serão substituídas por montagem com 
fusível, de acordo com o desenho EC-237. 

 

 

Figura 17 – EE Estação da Azambuja 



 
 
 
 

 
PROJETO E ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL PARA A QUADRUPLICAÇÃO DO TROÇO ENTRE CASTANHEIRA DO 
RIBATEJO E AZAMBUJA 
V00 – GERAL  
TOMO 0.1 – CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PROJETO 
PF0223.PE.00.01.00.00.MDJ.01.DOCX 17 / 43 

9.9.4 Retorno de Corrente de Tração, Terras e Proteções 

O sistema de retorno de corrente de tração, terras e proteções será projetado de acordo com o 

definido na instrução técnica GR.IT.GER.02, que se encontra em conformidade com os requisitos 

estabelecidos nas normas EN 50121-1/2/4/5, EN 50122-1, EN 50124-1, EN 50126 e EN 50388, 

garantindo conformidade com as especificações da interoperabilidade. 

Serão consideradas as interfaces: 

• Interface com os sistemas de RCT+TP existentes; 

• Sinalização; 

• Telecomunicações; 

• Catenária e Energia de Tração; 

• Via; 

• Obras de Arte; 

• Caminho de Cabos; 

• Edifícios Técnicos e Estações; 

• Vedações. 

9.10 ESTAÇÕES, APEADEIROS E EDIFÍCIOS TÉCNICOS 

9.10.1 INTRODUÇÃO 

No âmbito das Edificações as intervenções a considerar são: 

• Estação de Castanheira do Ribatejo; 

• Apeadeiro de Carregado; 

• Posto de Catenária de Carregado Norte (PK37+725); 

• Apeadeiro de Vila Nova da Rainha; 

• Apeadeiro de Espadanal da Azambuja; 

• Estação de Azambuja; 

• Posto de Catenária de Azambuja (PK46+727) - Demolição 

Inclui-se também um tomo relativo às demolições de edificações. 

As Especialidades/Áreas Técnicas a desenvolver, serão, sempre que aplicáveis, e sem caráter 

exaustivo nem limitativo, as a seguir enunciadas: 

• Arquitetura; 

• Fundações e estruturas; 
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• Redes de águas e esgotos/drenagem; 

• Sinalética; 

• Arranjos exteriores/paisagismo; 

• Acessibilidades (rede viária e acessos pedonais); 

• Instalações especiais (elétricas, AVAC, segurança, telecomunicações e mecânicas). 

Os novos Edifícios/Salas Técnicas de S&T serão infraestruturados com as necessárias Instalações 

Elétricas, AVAC, Segurança e Rede Estruturada de Voz/Dados. 

9.10.2 ESTAÇÃO DE CASTANHEIRA DO RIBATEJO (PK 34+102) 

A estação ferroviária de Castanheira do Ribatejo foi finalizada em 2007, no âmbito da empreitada de 

Modernização da Linha do Norte – Subtroço 1.2 (Alhandra/Setil) – Trecho Vila Franca de Xira (Norte) 

– Azambuja. 

 

Figura 18 – Vista do acesso nascente à estação de Castanheira do Ribatejo 
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Figura 19 – Planta atual do piso térreo da estação de Castanheira do Ribatejo 

Ao nível dos exteriores do edifício, destacam-se as seguintes patologias principais: 

• Deterioração generalizada dos painéis em compacto fenólico "PRODEMA BAQ+" com 

acabamento em folha de madeira natural, no revestimento de fachadas ventiladas; 

• Painel de Toponímia no Acesso Poente localizado em local sem visibilidade; 

• Existência de 2 painéis com logotipo da “REFER”; 

• Existência de grafitis nas fachadas. 

Ao nível das plataformas e interiores, destacam-se as seguintes patologias: 

• Falta de um troço de capeamento de cobertura da Plataforma da Lina 4, em painel quinado 

de alumínio composto "ALUCOBOND"; 

• Fissuração dos revestimentos de parede junto às bilheteiras 1 e 2 (acesso poente); 

• Existência de portões metálicos de enrolar motorizados não funcionais. 

Intervenções propostas 

• Edifício de Acesso à Passagem Superior Pedonal 

o Remoção de todos os revestimentos de fachada em compacto fenólico "PRODEMA 

BAQ+" com acabamento em folha de madeira natural, incluindo remoção do isolamento 

térmico, perfis de suporte e rufos de platibanda; 

o Substituição do revestimento de fachadas por painéis tipo "Alucobond Plus" com 

espessura de 4mm, composto por duas lâminas de alumínio 0,5mm com o interior 
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preenchido a mineral com acabamento a termolacagem PVDF, na cor azul “Galaxy Blue”, 

incluindo execução de novo isolamento térmico em lã mineral, estrutura de fixação em 

perfis de alumínio e rufos de platibanda; 

o Remoção do painel de toponímia e logomarca “REFER” nos dois acessos à PSP, e 

colocação de nova toponímia nos dois acessos à estação, de acordo com o Manual de 

Reconversão da Marca IP de março de 2020;  

o Limpeza dos grafitis e repintura das paredes exteriores junto às bilheteiras 1 e 2; 

o Tratamento das fissuras no piso 0 junto às bilheteiras 1 e 2; 

o Substituição de portões metálicos de enrolar motorizados (gradões) de forma a permitir 

o correcto encerramento da Passagem Superior Pedonal; 

o Colocação de cinzeiros para exterior nos acessos à passagem superior pedonal. 

• Plataformas de Passageiros: 

o Aplicação de revestimento no topo da pala da cobertura da plataforma de passageiros 

da linha. 

9.10.3 APEADEIRO DO CARREGADO (PK 36+456) 

No apeadeiro do Carregado destaca-se o Edifício de Passageiros, projetado em 1930/31 pelo Arq. 

José Ângelo Cottinelli Telmo e inaugurado em 29 de Novembro de 1931.1 

 

Figura 20 – Fachadas Poente e Norte (lado da vila) 

O edifício foi alvo de beneficiação exterior em 2016, tendo em 2020 sido ali concessionada uma 

unidade de alojamento local, que se encontra instalada no piso térreo (à exceção da escada sul de 

acesso ao piso 1) e na parte norte do piso 1. 

 
 
 
1 MARTINS, João Paulo; “Estação Ferroviária do Carregado”, 2004; consultado a 17/04/2023 em 
http://monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=14303 
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Na fachada voltada para a linha férrea é de notar a realização de uma sobreelevação da plataforma 

em cerca de 60cm, que originou a colocação de três degraus em frente a cada porta de acesso deste 

alçado, criando assim “fossos” recortados no pavimento da plataforma e reduzindo o pé-direito livre 

do alpendre para cerca 2,45m (face inferior das vigas de betão). 

 

Figura 21 – Alpendre voltado para a linha férrea 

O apeadeiro foi intervencionado em 2007, no âmbito da empreitada de Modernização da Linha do 

Norte – Subtroço 1.2 (Alhandra/Setil) – Trecho Vila Franca de Xira (Norte) – Azambuja.  

No âmbito desta obra de 2007 foi criada a atual passagem superior pedonal, com acesso por escadas 

e elevadores, criados abrigos de passageiros e alteradas as plataformas de passageiros e respetivos 

acessos à via pública. 

Foi criado na obra de 2007 um Edifício Técnico albergado a Sala de Equipamento de 

Telecomunicações, no topo norte da plataforma central, de estrutura de betão com cerca 17m2 de 

implantação (3,9m de largura por 4,4m de profundidade), com 3,5m de altura de fachada em relação 

à plataforma. 

A sul do Edifício de Passageiros constata-se a criação recente de um recinto vedado com contentor 

pré-fabricado, onde estão localizados os equipamentos de telecomunicações de clientes da IP. 

Intervenções propostas 

A alteração a introduzir na linha férrea implica a necessidade de altear a plataforma de passageiros 

em frente do Edifício de Passageiros em cerca de 1m. 

Esta alteração irá originar a redução do pé-direito livre do alpendre voltado para linha férrea para 

medidas não regulamentares (cerca 1,5m medidos na face inferior das vigas de betão), pelo que o 

projetista de arquitetura se vê na necessidade de propor a demolição do alpendre e respetivos pilares 

de suporte. 

Prevê-se a construção de uma nova SET em edifício técnico de alvenaria/betão, com 68m² de área 

útil, totalmente infraestruturado de acordo com a Nota Técnica de Edificações.  

Propõe-se que o novo edifício seja implantado a sul do recinto do monobloco existente, com acesso 

pedonal e rodoviário pela Rua da Estação, em recinto vedado incluindo um lugar de estacionamento 

e Torre GSM-R. 
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9.10.4 POSTO DE CATENÁRIA CARREGADO NORTE E RESPETIVO ACESSO RODOVIÁRIO (PK 37+725) 

O projeto prevê a beneficiação do Edifício do Posto de Catenária existente e a construção de um 

novo acesso rodoviário ao Posto de Catenária, a partir da via pública, que se encontra na 

proximidade, e a criação de um recinto vedado. 

Trata-se de um edifício tipificado de Posto de Catenária, em alvenaria/betão, com cerca de 3,48 por 

3,16m de implantação, em razoável estado de conservação pelo exterior, apresentando patologias 

ao nível da cobertura, mau estado do pavimento e existência de humidades e de infiltrações 

motivadas pelo desgaste no vedante das caixilharias das janelas. 

 

Figura 22 – Posto de Catenária Carregado Norte (existente) 

Intervenções propostas 

Intervenções no Exterior do Edifício: 

• Reparação e tratamento hidrófugo geral da cobertura; 

• Reparação e betumagem de fissurações e pintura integral do exterior do edifício; 

• Fechos dos vãos de janela; 

• Alargamento do vão de entrada, incluindo instalação de nova porta exterior; 

• Instalação de dois negativos/apliques na parede. 

Intervenções no Interior do Edifício: 

• Pintura interior, tratamento de humidades e fissuras; 

• Aplicação de piso antiestático no pavimento; 

• Instalação de sistema de controlo de acessos; 

• Instalação de mesa de apoio rebatível. 

• O caminho de acesso tem uma extensão de aproximadamente 37 metros, o seu traçado em 

planta acompanha a altimetria do terreno natural, este inicia-se na intersecção com o caminho 

existente e termina no posto de catenária. Altimetricamente o caminho respeita o mais 

possível o relevo atual, evitando-se a execução de aterros ou escavações. 
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A secção transversal prevista para este acesso é uma faixa de rodagem com 3.0m e duas bermas 

com 0.5 metros cada, com inclinação transversal de 2.5%. O pavimento é formado por duas camadas 

de aglomerado britado de granulometria extensa, totalizando 0.40m de espessura, sobre camada de 

leito de pavimento em solos selecionados. 

A zona de estacionamento e para inversão de marcha de veículos é na plataforma junto ao PC. 

Considera-se uma geometria de taludes de escavação e aterro 1/2 (V/H). 

Em termos de drenagem, a drenagem de águas pluviais do acesso será superficial, prevendo-se que 

as águas provenientes do caminho e dos terrenos adjacentes serão recolhidas em valeta de 

plataforma e serão transportadas para os pontos de descarga mais próximos, procurando manter os 

atuais trajetos da água. Assim, a valeta será colocada longitudinalmente ao caminho. 

9.10.5 APEADEIRO DE VILA NOVA DA RAINHA (PK 40+553) 

O Apeadeiro de Vila Nova da Rainha sofreu uma grande intervenção em 2007, no âmbito da 

empreitada de Modernização da Linha do Norte – Subtroço 1.2 (Alhandra/Setil) – Trecho Vila Franca 

de Xira (Norte) – Azambuja. 

No âmbito desta obra de 2007 foi criada a actual passagem superior pedonal, com acesso por 

escadas e elevadores, alteradas as plataformas de passageiros e respectivos acessos à via pública, 

e criados abrigos de passageiros. 

Foi criado na obra de 2007 um Edifício Técnico no topo norte da plataforma central, de estrutura de 

betão com cerca 17m2 de implantação (3,9m de largura por 4,4m de profundidade), com 3,5m de 

altura de fachada em relação à plataforma. 
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Figura 23 - Edifício Técnico existente no topo norte da plataforma central 

Intervenções propostas 

• Passagem Superior Pedonal Urbana e Ferroviária e Acessos Verticais 

o Repintura da estrutura metálica e guardas da PSP na cor branco, incluindo tratamento 

dos pontos com sinais de corrosão; 

o Reparação e repintura dos paramentos das escadas; 

o Alteração dos espelhos rampeados dos patins de arranque das escadas de acesso à 

PSP: prevê-se a criação de um patim de arranque com guardas laterais na continuidade 

dos guarda-corpos da escada, com rampa; 

o Instalação de corrimão duplo em cada lado das escadas existentes, garantindo uma 

largura livre entre corrimões igual ou superior a 1,60m. Ressalva-se que as escadas 

existentes não cumprem integralmente a instrução técnica da IP, GR.IT.CCA.004-V03 

ESCADAS PÚBLICAS, nomeadamente por existirem lanços com mais de 9 degraus e/ou 

vencerem desníveis superiores a 1,50m de altura; 

o Repintura das palas dos elevadores e instalação de anteparos transparentes nas 

entradas; 

o Execução de nova pintura antiderrapante no pavimento da PSP e escadas metálicas de 

acesso, incluindo a colocação de faixas antiderrapantes de cor contrastante, RAL 1023; 

o Repintura e impermeabilização dos compartimentos localizados sob as escadas da PSP; 

o Colocação de cinzeiros para exterior nos acessos. 

• Plataformas de Passageiros 

o Alteamento, alargamento e prolongamento da plataforma do lado terra;  

o Demolição do abrigo existente na plataforma do lado terra; 

o Criação de dois novos abrigos na plataforma do lado terra, de imagem idêntica aos 

abrigos existentes construídos em 2007; 
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o Repavimentação das plataformas existentes, incluindo revisão de pendentes com 

máximo de 2.5%; 

o Implementação de sistema de pavimentos táteis normalizado na IP, incluindo faixas de 

segurança, de cautela e de encaminhamento; 

o Repintura dos abrigos das plataformas de passageiros, incluindo estrutura metálica e 

ambas as faces das coberturas; 

o Substituição das papeleiras e bancos exteriores; 

o Alteamento do elevador da plataforma poente, com alteração do revestimento em chapa 

de aço entre o topo da porta e a viga de betão . 

9.10.6 APEADEIRO DE ESPADANAL DA AZAMBUJA (PK 43+196) 

O Apeadeiro de Espadanal da Azambuja sofreu uma grande intervenção em 2007, no âmbito da 

empreitada de Modernização da Linha do Norte – Subtroço 1.2 (Alhandra/Setil) – Trecho Vila Franca 

de Xira (Norte) – Azambuja. 

No âmbito desta obra de 2007 foi criada a actual passagem superior pedonal, com acesso por 

escadas e elevadores, criada a plataforma de passageiros e respectivos abrigos, e criadas duas 

plataformas de acesso entre a via pública e a PSP. 

Foi criado na obra de 2007 um Edifício Técnico no topo norte da plataforma central, de estrutura de 

betão com cerca 17m2 de implantação (3,9m de largura por 4,4m de profundidade), com 3,5m de 

altura de fachada em relação à plataforma. 

 

Figura 24 – Vista da fachada principal do edifício técnico 
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Intervenções propostas 

• Passagem Superior Pedonal Urbana e Ferroviária e Acessos Verticais 

o Criação de acessos verticais por escada e elevadores à nova plataforma central de 

passageiros, no local que ficou previsto e preparado no âmbito da obra de 2007; 

o Criação de 2 abrigos na nova plataforma, com imagem semelhante aos abrigos 

existentes; 

o Repintura da estrutura metálica e guardas da PSP na cor branco, incluindo tratamento 

dos pontos com sinais de corrosão; 

o Reparação e repintura dos paramentos de rampas e escadas; 

o Alteração dos espelhos rampeados dos patins de arranque das escadas de acesso à 

PSP: prevê-se a criação de um patim de arranque com guardas laterais na continuidade 

dos guarda-corpos da escada, com rampa; 

o Instalação de corrimão duplo em cada lado das escadas existentes, garantindo uma 

largura livre entre corrimões igual ou superior a 1,60m. Ressalva-se que as escadas 

existentes não cumprem integralmente a instrução técnica da IP, GR.IT.CCA.004-V03 

ESCADAS PÚBLICAS, nomeadamente por existirem lanços com mais de 9 degraus e/ou 

vencerem desníveis superiores a 1,50m de altura; 

o Repintura das palas dos elevadores e instalação de anteparos transparentes nas 

entradas; 

o Execução de nova pintura antiderrapante no pavimento da PSP e escadas metálicas de 

acesso, incluindo a colocação de faixas antiderrapantes de cor contrastante, RAL 1023; 

o Repintura e impermeabilização dos compartimentos localizados sob as escadas da PSP; 

o Colocação de cinzeiros para exterior nos acessos à rampa e escadas. 

• Plataformas de Passageiros 

o Criação de uma nova plataforma central, com acesso por escadas e elevador à PSP 

existente; 

o Criação de dois novos abrigos na plataforma nova, de imagem idêntica aos abrigos 

existentes construídos em 2007; 

o Repavimentação das plataformas existentes, incluindo revisão de pendentes com 

máximo de 2.5%; 

o Implementação de sistema de pavimentos táteis normalizado na IP, incluindo faixas de 

segurança, de cautela e de encaminhamento  

o Repintura dos abrigos das plataformas de passageiros, incluindo estrutura metálica e 

ambas as faces das coberturas; 

o Substituição das papeleiras exteriores. 
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9.10.7 ESTAÇÃO DE AZAMBUJA (PK 46+945) 

A Estação Ferroviária da Azambuja apresenta várias construções, abaixo ilustradas: Edifício de 

Passageiros; Edifício Técnico; Posto de Catenária; Passagem Superior Pedonal (PSP) e 3 núcleos 

de acessos. 

Das referidas construções destaca-se o Edifício de Passageiros, projetado em 1934 pelo Arq. José 

Ângelo Cottinelli Telmo e inaugurado em 19352. 

 

Figura 25 – Layout da Estação de Azambuja 

  

Figura 26 – Vista do Edifício de Passageiros e da PSP da Estação de Azambuja (esquerda) e Painéis de 

Azulejos no alçado lateral (direita)  

 
 
 
2 FIGUEIREDO, Paula; “Estação Ferroviária da Azambuja”, 2002; consultado a 17/04/2023 em 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=34084 
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Intervenções propostas 

O projecto prevê a reconfiguração do terreno da IP a sudoeste do Edifício de Passageiros para criação 

de um novo estacionamento público, com entrada por um novo acesso viário a partir da Estrada 

Nacional 3. 

O novo estacionamento irá assegurar lugares para utilizadores e zona de tomada e largada de 

passageiros, prevendo-se a pavimentação com betuminoso nos arruamentos e calçada calcária nos 

passeios. Encontra-se ainda previsto a criação de áreas verdes de enquadramento. 

O estacionamento para pessoas com mobilidade reduzida (PMR), que terá 3 lugares considerando o 

número total de lugares do estacionamento, foi localizado em local próximo da rampa existente que 

permite o acesso entre a via pública e a plataforma do lado terra, próximo do elevador existente que 

confere acesso à passagem superior pedonal. Este local apresenta actualmente 2 lugares de 

estacionamento (um deles para PMR), seguido de uma zona de paragem para autocarros. 

Serão mantidos os acessos existentes às duas plataformas de passageiros, compreendendo 3 

núcleos de comunicações verticais: núcleo a Sudeste das plataformas; núcleo a Noroeste das 

plataformas; núcleo da plataforma adjacente ao Edifício de Passageiros. 

Em relação à plataforma adjacente ao Edifício de Passageiros, considerando que a mesma não tem 

serviço ferroviário e serve unicamente de acesso à PSP (a qual confere acesso às plataformas de 

passageiros), propõe-se o seguinte: 

• Criação de um guarda-corpos ao longo do seu limite; 

• Criação de acessos de nível com o novo estacionamento; 

• Alteração da rampa existente junto à paragem de autocarros, a integrar no percurso acessível, 

de forma a cumprir com a legislação em vigor relativamente às acessibilidades a pessoas de 

mobilidade condicionada (Decreto-Lei 163/2006, de 8 de Agosto e o Regulamento EU n.º 

1300/2014). 

• Passagem Superior Pedonal Urbana e Ferroviária e Acessos Verticais 

o Repintura da estrutura metálica e guardas da PSP na cor branco, incluindo tratamento dos 

pontos com sinais de corrosão; 

o Repintura das grelhas horizontais da Passagem Superior Pedonal e respetivos núcleos de 

acessos, mantendo a cor azul; 

o Repintura dos paramentos de rampas e escadas; 

o Execução de nova pintura antiderrapante no pavimento e escadas metálicas da PSP, 

incluindo a colocação de faixas antiderrapantes de cor contrastante, RAL 1023; 

o Instalação de corrimão duplo em cada lado das escadas existentes. Ressalva-se que as 

escadas existentes não cumprem integralmente a instrução técnica da IP, GR.IT.CCA.004-

V03 ESCADAS PÚBLICAS, nomeadamente por existirem lanços com mais de 9 degraus 

e/ou vencerem desnveis superiores a 1,50m de altura, e nem sempre asseguram uma 

largura livre entre corrimões igual ou superior a 1,60m; 

o Colocação de cinzeiros para exterior nos acessos à rampa e escadas. 
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• Plataformas de Passageiros 

o Repavimentação das plataformas existentes, incluindo revisão de pendentes com 

máximo de 2.5%; 

o Implementação de sistema de pavimentos táteis normalizado na IP, incluindo faixas de 

segurança, de cautela e de encaminhamento. Em relação à faixa de encaminhamento, é 

de notar que não se prevê a respectiva instalação dentro da Sala de Espera do Edifício 

de Passageiros, de forma a manter o pavimento em pedra existente; 

o Repintura dos abrigos das plataformas de passageiros, incluindo estrutura metálica e 

ambas as faces das coberturas; 

o Substituição das papeleiras e bancos exteriores. 

9.11 SERVIÇOS AFETADOS 

No âmbito da realização do presente Projeto, procedeu-se à consulta das várias Entidades 

relevantes, públicas e privadas, com tutela ou concessão sobre o território objeto de análise, e 

diretamente intervenientes no desenvolvimento dos estudos e projetos e estudos ambientais 

indicados no Caderno de Encargos. 

Apresenta-se no quadro seguinte o resumo da informação recebida até ao momento, nomeadamente 

informação proveniente das entidades contactadas. 

Quadro 11 - Entidades Consultadas 

ENTIDADE 
RESPOSTA/ INFORMAÇÃO FORNECIDA  

PELA ENTIDADE CONSULTADA 

Águas de Alenquer (*) 
PDFs com a rede de abastecimento de água e rede de drenagem de 
águas residuais domésticas junto à termoelétrica, longe da linha férrea. 

Águas da Azambuja (*) 
Cadastro das infraestruturas de abastecimento de água e de águas 
residuais domésticas em shapefile. 

Águas do Vale do Tejo (Simtejo) Não tem qualquer interferência. 

Águas do Tejo Atlântico (*) 
Recebido dwg com as infraestruturas lineares, estações elevatórias e 
câmara de visita respeitantes à rede de drenagem de águas domésticas 
e pluviais.  

ALTICE/MEO (*) 
Fornecido Cadastro das infraestruturas existentes (troços de condutas, 
CVPs e postes) em formato shapefile. 
Reunião em Set. 2024. 

AML - Área Metropolitana de 
Lisboa 

Entidade não respondeu até Julho 2024. 

ANAC - Autoridade Nacional da 
Aviação Civil 

A ANAC informou que nada tem a obstar ao desenvolvimento do projeto. 

ANACOM - Autoridade Nacional 
de Comunicações 

A ANACOM não coloca objeção à implementação do projeto. Não 
existem condicionantes de natureza radioelétrica na área de estudo. 

ANEPC - Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil 

Entidade não respondeu até Julho 2024. 

ANSR - Autoridade Nacional de 
Segurança Rodoviária 

A ANSR informou não dispor de informação relevante para o 
desenvolvimento do Projeto e do EIA. 

APA - Agência Portuguesa do 
Ambiente / ARH do Tejo e 
Oeste (*) 

Foram enviadas Shapefiles com:  
1) Captações de água subterrânea privadas licenciadas;  
2) Captações de água superficial;  
3) Captações de água subterrânea para abastecimento público;  
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ENTIDADE 
RESPOSTA/ INFORMAÇÃO FORNECIDA  

PELA ENTIDADE CONSULTADA 

4) Áreas de Perímetros de Proteção associados àquele tipo de 
captações que interferem com a área de estudo solicitada;  
5) Pressões significativas existentes sobre as massas de água, de 
acordo com o Plano de Gestão de Região Hidrográfica (PGRH) para os 
2º e 3º Ciclos; 
 6) Fontes de Poluição nomeadamente referentes a Planos de Gestão 
de Efluentes Pecuários (PGEP). 

ARS Lisboa e Vale do Tejo Entidade não respondeu até Julho 2024. 

ATRAL Laboratórios (*) Entidade não respondeu até Dezembro 2024. 

BRISA Concessão (*) 

A BRISA fez nota para um conjunto de leis que devem ser tidas em 
consideração. 
Foram disponibilizadas peças desenhadas da obra de arte associada à 
A10, em formato não editável. 
A Brisa informou que o sublanço Carregado (A1/10)-Benavente, não foi 
objeto de Mapa Estratégico de Ruído e de Plano de Ação.  
Foram ainda elencados aspetos que, na perspetiva da Brisa, deverão 
ser atendidos 

Câmara Municipal de Alenquer 
(*) 

Recebido um conjunto de informação relativa ao PDM em formato 
shapefile e tif. 

Câmara Municipal de Azambuja Proposta de revisão do PDM em pdf. 

Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira 

Cartografia do Concelho em formato Autocad ETRS89 (zona norte do 
concelho: planimetria + altimetria); 
Plano Director Municipal em vigor, nas suas diversas cartas (em formato 
autocad Datum73 e shapefile); 
Ruido (Plano Municipal de Redução do Ruido, Mapa do Ruido em 
versão shapefile , e demais documentos técnicos escritos anexos); 
Compromissos e grandes projectos municipais nas imediações da linha 
do norte (Plataforma Logística da Castanheira, Promovinte - Logística e 
RodoCargo); 
Estudos de Tráfego e Hidrológicos existentes para os projectos 
mencionados no ponto anterior;  
Demais documentos técnicos escritos como: Reavaliação da Qualidade 
do Ar no Concelho de VFX; Portaria 1187/2010, Declaração de Impacte 
Ambiental (Promovinte); 
Bloco de Notas: empresas na área de influência da Linha do Norte 
(corredor com 200m largura definido pela IP), áreas sensíveis; 
Informação por parte da Carris Metropolitana com a rede e os percursos 
que servem o concelho de Vila Franca. 

CCDR - Lisboa e Vale do Tejo 
Recebida a REN em formato Tif para os concelhos de Alenquer e V. F. 
de Xira. O concelho da Azambuja não possui REN. 

CIMLT - Comunidade 
Intermunicipal da Lezíria do 
Tejo 

Informou    não    possuir    quaisquer    informação    acerca    de 
condicionantes, projetos, redes, planos ou programas existentes e/ou 
que possam interferir com a área de projeto em apreço. 

CP - Comboios de Portugal, 
EPE 

Referiu não dispor de estudos recentes de avaliação da procura de 
passageiros na região de Lisboa. 
Enviou,    os    entrados    e    saídos    por    estação,    na    zona 
intervencionada, e para o período de 2019 a 2022. 

DGADR - Direção Geral de 
Agricultura e Desenvolvimento 
Rural 

Recebido um ofício com um link para descarregar a RAN em shapefile. 
Foi também referido que o zonamento em causa não interfere com 
áreas ou infraestruturas de Aproveitamentos Hidroagrícolas. 

DGAE - Direção-Geral 
Atividades económicas 

DGAE não tem qualquer informação relevante 

A informação solicitada encontra-se disponível através de Serviços Web. 
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ENTIDADE 
RESPOSTA/ INFORMAÇÃO FORNECIDA  

PELA ENTIDADE CONSULTADA 

DGEG - Direção Geral de 
Energia e Geologia 

Em complemento ao email infra, informa-se que a área de Estudo de 
Impacte Ambiental do Projeto PF0223 - Quadruplicação do troço entre 
Castanheira do Ribatejo e Azambuja da Linha do Norte, sito nos 
concelhos de Vila Franca de Xira, Alenquer e Azambuja poderá interferir 
com infraestruturas da Rede Nacional de Transporte de Gás afetas à 
REN Gasodutos, S.A., bem como com redes de distribuição da 
concessionária Lisboagás - Sociedade Distribuidora de Gás Natural de 
Lisboa, S.A., pelo que deverão contactar as referidas empresas com 
vista à ponderação e harmonização de eventuais interferências com o 
mencionado projeto 

DGEstE - Direção Geral dos 
Estabelecimentos Escolares 

Informou não ter disponibilizada informação em suporte digital dos 
estabelecimentos de ensino da área de intervenção. 

DGPC - Direção Geral do 
Património Cultural 

A área do projeto afeta a zona geral de proteção de um IIP.  
Recebida shapefile com o Património Arqueológico. A restante 
informação encontra-se no geoportal da DGPC. 

DGRDN - Direção Geral de 
Recursos da Defesa Nacional 

A entidade enviou ofício onde refere que os limites territoriais da zona  
em  estudo  abrangem  várias  áreas  de  servidão  militar, Depósito 
Geral de Material da FAP, Decreto n.º 3/2007, de 2 de março,  Centro  
de  Formação  Militar  Técnica  da  Força  Aérea, Decreto  n.º  3/2014  
de  21  de  janeiro,  servidão  radioelétrica, Decreto-Lei   nº   597/73.   A   
componente   aeronáutica,   impõe restrições    altimétricas    que    
podem    variar    ao    longo    do desenvolvimento do traçado da linha 
em estudo. 
Enviou  informação  vetorial  atualizada,  em  formato  shapefile  e kml. 

DGT - Direção Geral do 
Território 

O projeto não constitui impedimento para as atividades geodésicas 
desenvolvidas pela Direção-Geral do Território. 
A informação está disponível em: https://www.dgterritorio.gov.pt/dados-
abertos 
 

Direção Regional de Agricultura 
e Pescas Lisboa e Vale do Tejo 
(DRAP LVT) 

A DRAP-LVT fez uma análise e enquadramento do projeto no qual se 
constatou o seguinte: 
Na área de intervenção constata-se a existência de projetos de 
investimentos agrícolas. 
A área de estudo abrange, de forma limítrofe, Zona Vulnerável a 
nitratos. 
A área em estudo encontra-se inserida em áreas de DOP. 
A área em estudo interfere com solos da Reserva Agrícola Nacional. 

DSTELECOM 
A dstelecom informou que não possui rede fibra ótica instalada na 
localização indicada. 

Estado-Maior General das 
Forças Armadas 

- 

EDP (*) 

A EDP, que gere a Central do carregado, informa o seguinte: 
 
Relativamente ao atravessamento da linha férrea pelas estruturas da 
Central do Ribatejo, estamos ainda a preparar a informação para lhes 
enviar, o mais breve possível. 
No que toca à antiga Central do Carregado (em fase de desativação), 
especificamente às condutas de adução e de rejeição de água, e no 
seguimento do telefonema feito hoje pela sua colega, junto a informação 
que conseguimos obter. Esta informação apenas deverá ser usada no 
âmbito em causa, e relativamente a qualquer eventual necessidade de 
partilha pública do documento, p.e. no âmbito de uma eventual consulta 
pública, solicitamos que a mesma seja validada connosco primeiro. 
Assim, anexamos os desenhos que ilustram o atravessamento da linha 
férrea pelos canais de adução (a norte do viaduto e da Central do 
Ribatejo) e de rejeição (imediatamente a sul da torre de refrigeração da 
Central do Ribatejo).  

https://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos
https://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos
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ENTIDADE 
RESPOSTA/ INFORMAÇÃO FORNECIDA  

PELA ENTIDADE CONSULTADA 

Foram disponibilizadas imagens tifs relativas às Condutas de Adução e 
Restituição da Central do Carregado. 
A entidade informou só conseguir responder parcialmente ao pedido de 
informação. Relativamente à antiga central do Carregado (em fase de 
desativação) enviou desenhos com o atravessamento da linha férrea 
canais de adução (a norte do viaduto e da Central do Ribatejo) e de 
rejeição (imediatamente a sul da torre de refrigeração da Central do 
Ribatejo). Esclareceu ainda o seguinte: 
“1. O canal de adução foi totalmente aterrado. 
2. O canal de rejeição não foi alvo de intervenção mantendo-se tal e 
qual como estava aquando do fim de atividade da central. O canal não 
tem nenhum tipo de proteção. Podem ver o estado atual deste canal nas 
seguintes imagens, num ponto próximo da interseção com a linha do 
Norte.” 
Foi realizada reunião via teams entre a PROFICO, a IP e a EDP em 
21.02.2021 cujo resumo se encontra no Anexo I - 52 EDP (EIA). 
Enviada Nota Técnica com as soluções alternativas de intervenção na 
zona da Central do Carregado/Ribatejo (PK 37+000). 
A EDP apresentou a sua a posição formal em novembro de 2024 sobre 
a pretensão de manter a integridade das infraestruturas respeitantes à 
antiga Central do Carregado (que se encontram atualmente fora de 
serviço) ou em desativar estas infraestruturas (ver capítulo específico 
EDP). 

ENDESA Entidade não respondeu até Julho 2024. 

EPAL (*) 

Ficheiro georreferenciado em ETRS89 contendo o cadastro das 
infraestruturas de abastecimento de água, e os perímetros de proteção 
das captações de água para abastecimento público da responsabilidade 
da EPAL. 
Houve uma reunião em 08.08.2023 com a EPAL cujo resumo se 
encontra no Anexo I - 29.01 EPAL (EIA).  
Interferência nas condutas existentes aos pk 36+845 (Carregado) e ao 
pk 43+135 (Espadanal da Azambuja). 
Recebidas Especificações para a Conduta ao pk 43+131 (PH) para 
incorporar no projeto. 

EPAL / AQUALOGUS (*) 

Encontra-se em fase de projeto duas novas condutas previstas pela 
EPAL para a zona da Ponte de Valverde (PK 46+100). Recebido a sua 
localização aproximada, no pontão do Rio Valverde e a outra conduta no 
pontão a seguir, provavelmente enterradas. 

E-REDES (*) 

Ficheiro georreferenciado com o cadastro MT/BT e Simbologia de 
Cadastros. 
Foram enviados os elementos de cadastro e localização de redes 
elétricas relativas à mencionada área de intervenção em formato PDF. 
Foram enviados os elementos em formato editável (dwg). 

GALP ENERGIA / GAS 
FLOENE (*)  

Não foram identificadas infraestruturas de GPL nem combustíveis 
líquidos do âmbito de responsabilidade da GALP. 
Foi enviado o cadastro em formato não editável, via Floene. 

IBERDROLA 
A Iberdrola confirmou não existir conflito com o projeto.  
Foi partilhado um kmz com o Projeto da Linha Elétrica 220 kV, que já se 
encontra em construção. 

Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas (ICNF, 
I.P.) | DRCNF-LVT 

Informou que os dados da DRCNB de LVT estão disponíveis em 
http://geocatalogo.icnf.pt/    estando   também   disponível   no portal 
www.icnf.pt  selecionando ICNF > Informação Geográfica. Enviou 
imagens para verificação de não sobreposição do projeto com 
elementos arbóreos classificados. 

IMT - INSTITUTO DE MOBILIDADE E 

DOS TRANSPORTES, I.P. 
Enviou  ficheiros  ZIP  com  as  shapefile  das  estradas,  das  linhas 
ferroviárias e das  estações e apeadeiros existentes  na zona do projeto,  
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ENTIDADE 
RESPOSTA/ INFORMAÇÃO FORNECIDA  

PELA ENTIDADE CONSULTADA 

assim  como  um  ficheiro  XLS  com  a  explicação  dos atributos da 
rede rodoviária. 

IPMA 
A entidade respondeu tendo enviado orçamento para obtenção de 
alguns dados climatológicos, informação que a equipa considerou de 
menor relevância pelo que decidiu não proceder à sua aquisição. 

IP TELECOM 

Recebido um conjunto de informação contendo: Cadastros, 
especificações e requisitos técnicos, entre outros, em formato não 
editável. Juntas, folgas, estruturas, equipamentos, condutas e cabos, em 
formato shapefile e kmz. 

IVV - Instituto da Vinha e do 
Vinho, I.P 

Foi informado que não existem parcelas de vinha cadastradas dentro da 
área de estudo. 

Esclarecimento 

LISBOAGÁS GDL 

Recebido um ficheiro dwg, georreferenciado em sistema Hayford-Gauss 
Datum 73, contendo a localização das infraestruturas da Lisboagás. 
Apesar de as tubagens não intersetarem a área de estudo, estão 
sujeitas a regime de servidão legal que impõe restrições à construção e 
outras intervenções em torno das mesmas. 

LNEC - LABORATÓRIO NACIONAL 

DE ENGENHARIA CIVIL 
O LNEC não possui informação sobre eventuais estudos que possa ser 
disponibilizada. 

LNEG - LABORATÓRIO NACIONAL 

DE ENERGIA E GEOLOGIA 

A entidade respondeu tendo enviado orçamento para obtenção de 
alguns dados.  Depois de consultada a informação da DGEG 
considerou-se não ser necessário obter informação do LNEG pelo que 
decidiu-se não proceder à sua aquisição. 

MOBI.E, S.A. 
Recebido um ficheiro excel com dados relativos aos postos de 
carregamento. 

NAV PORTUGAL, E.P.E 
Foi informado que do ponto de vista de obstáculos e segurança 
operacional, não existe inconveniente. 

NOS Comunicações, SA (*) 
A NOS dispõe de infraestruturas subterrâneas e a nível da superfície 
(Poste), na área de estudo.  
Foi recebido em formato não editável o cadastro das infraestruturas 

NOWO 
A Nowo não dispõe de rede de telecomunicações no local da 
intervenção. 

OesteCIM - Comunidade 
Intermunicipal do Oeste 

Entidade não respondeu até Julho 2024. 

REN - Rede Elétrica Nacional, 
S. A, 

Cadastro da RNT em exploração na área em estudo em shapefile. 
Foi ainda recebida uma carta informando as competências da REN 
enquanto concessionária da RNT, bem como de servidões e 
condicionantes associada às linhas da RNT. 

REN - Gasodutos S.A. (*) 

A REN-Gasodutos emitiu um parecer favorável condicionado.  
Existe uma interferência com a linha 01000 do Gasoduto de Transporte 
Setúbal - Leiria da RNTG. 
Foi enviado um desenho e um kmz com informação relativa à linha em 
questão. 
Será executada uma nova estrutura de betão armado de proteção ao 
gasoduto (pk 35+596) 

SIRESP Não existe nenhum condicionalismo à localização do projeto. 

SMAS Vila Franca de Xira - 
Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento Vila Franca 
de Xira (*) 

Cadastro fornecido em formato shapefiles para o Abastecimento de 
Água e drenagem de águas pluviais e águas residuais. 
 

SUGAL (*) Entidade forneceu o cadastro e profundidade das infraestruturas. 

Turismo de Portugal, I.P 
A informação encontra-se disponível no website do Turismo de Portugal 
(https://sigtur.turismodeportugal.pt/). 
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ENTIDADE 
RESPOSTA/ INFORMAÇÃO FORNECIDA  

PELA ENTIDADE CONSULTADA 

VODAFONE, S.A. (*) 
A TELCABO enviou KMZ com os equipamentos e cabos presentes no 
local. Na Estação da Azambuja existe equipamentos Vodafone. 

(*) Ver em maior detalhe nos capítulos específicos. 

Considera-se ainda como serviço afetado as infraestruturas de sinalização e telecomunicações 

existentes no canal ferroviário, cujo cadastro e trabalhos de levantamento e reposição se inserem no 

volume de sinalização. 

O projeto irá contemplar o desvio das infraestruturas afetadas pelas intervenções a realizar no âmbito 

do projeto. 

9.12 INTEGRAÇÃO PAISAGÍSTICA 

O projeto de integração paisagística em fase de projeto de execução, e com a totalidade dos projetos 

no seu estado final, desenvolveu as mais adequadas soluções de recuperação e integração 

paisagística. 

Os trabalhos de recuperação e de integração paisagística surgirão associados a todas as 

intervenções previstas, pretendendo-se fundamentalmente que após as mesmas seja reposto o 

revestimento vegetal das superfícies que permanecerão nuas, na sequência da obra e dos 

movimentos de terras a ela associados, e que sejam devidamente integradas na paisagem envolvente 

as diversas componentes das novas infraestruturas ferroviárias e rodoviárias. 

As áreas a intervencionar no âmbito do presente projeto serão: 

• plataformas de passageiros; 

• atravessamento ferroviário e urbano; 

• equipamentos e mobiliário urbano. 

• barreiras acústicas; 

• posto de catenária; 

• executado alteamento e prolongamento da plataforma lateral do lado terra que serve a VA-R. 

novas bordaduras na plataforma central que serve a VA-L e VD-L. 

• a linha junto ao edifício de passageiros; 

• nova linha ao lado no espaço de canal existente. 

• atravessamento ferroviário e urbano; 

• edifícios de passageiros e edifícios técnicos; 

• contentor IPT com acesso para viatura; 

• sinalização do parque de estacionamento exterior; 

• novo acesso rodoviário ao posto de catenária de carregado norte partir da via publica que se 

encontra na proximidade do posto, 
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• nova linha ao lado no espaço de canal existente; 

• atravessamento ferroviário e urbano - passagem superior pedonal urbana e ferroviária; 

• set e torres GSM-R; 

• ponto de abastecimento de água nas plataformas; 

• substituição do pavimento nas plataformas. 

• nova plataforma central que servirá a VA-R e VA-L. 

9.13 ESTUDOS AMBIENTAIS 

Nesta fase de Estudo Prévio desenvolveu-se o Relatório de Acompanhamento Ambiental (RAA), que 

consta do Tomo 10.0 – Relatório de Acompanhamento Ambiental, do Volume 10 - Ambiente, cujo 

principal objetivo consistiu em identificar as principais condicionantes que o território apresenta, 

nomeadamente identificar e analisar eventuais aspetos considerados condicionantes à 

implementação do projeto, do ponto de vista ambiental e social, visando assim alcançar uma solução 

o mais otimizada e justificada possível, que permita minimizar ou mitigar os impactes negativos e 

potenciar os impactes positivos.  

De referir que, dado que o presente projeto se refere a uma quadruplicação de uma via existente 

(Linha do Norte), a solução de traçado encontra-se fortemente condicionada pelo traçado da referida 

via. Acresce que a atual plataforma de via já se encontra preparada para a quadruplicação.  

Este projeto enquadra-se no RJAIA ao abrigo do disposto:  

Alínea c) do nº 10 – projeto de Infraestruturas do Anexo II do RJAIA que determina 

enquadramento direto em AIA para ”…aumento do número de vias > 5 km…” 

O presente Relatório de Acompanhamento Ambiental (RAA) refere-se à primeira fase dos estudos 

ambientais (em fase de Estudo Prévio, conforme já referido). Em fase Projeto de Execução será 

desenvolvido o respetivo Estudo de Impacte Ambiental (EIA). 

Nesta fase parte das especialidades realizaram já trabalho de campo, no entanto, existem outros 

fatores ambientais, como é o caso do Património Cultural, cujos trabalhos de campo serão realizados 

na fase de elaboração do EIA propriamente dito. 

De seguida sumariza-se por fator ambiental as principais condicionantes identificadas nesta fase. 

Na componente da mitigação das alterações climáticas, de acordo com o inventário de emissões, 

para os concelhos atravessados, para o ano 2019, observou-se que as emissões de GEE mais 

significativas estão associadas ao tráfego rodoviário e ao setor da eletricidade e industrial. 

Foram ainda determinadas as emissões de GEE associadas ao consumo de eletricidade devido ao 

tráfego ferroviário atual da linha ferroviária em estudo, tendo-se obtido uma emissão de cerca de 1,6 

kt por ano. 

No âmbito da componente adaptação às alterações climáticas e tendo em conta a localização do 

projeto conclui-se que os riscos climáticos futuros mais significativos estão associados a temperaturas 
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elevadas/ondas de calor e fenómenos de precipitação intensa/inundações. Constata-se que a área 

do projeto se sobrepõe a áreas inundáveis, com alguns trechos da via férrea localizados em zonas 

classificadas com risco alto, bem como a Estação de Castanheira do Ribatejo e o apeadeiro do 

Carregado. O projeto prevê a intervenção em diversas Passagens Hidráulicas (PH) existentes, com 

alteamento das mesmas, associado à subida da plataforma ferroviária relativamente ao terreno 

adjacente, cumprindo-se o critério do nível máximo de cheia não atingir a base do carril. A ponte de 

Vila Nova da Rainha, onde o risco de inundação também se apresenta como alto (e pontualmente 

muito alto), será integralmente substituída, verificando-se no estudo hidráulico que o escoamento no 

nível máximo de cheia não ultrapassa a cota de base do carril. 

A nível da geologia, geomorfologia e geotecnia, a morfologia da área de estudo, condicionada por 

diferentes litologias e pela tectónica, exibe grande homogeneidade de declives, sendo estes 

predominantemente inferiores a 3%. As litologias, exclusivamente de natureza sedimentar, são 

constituídas por aluviões, grés (mais ou menos argilosos), argilas, areias, margas, arenitos, calcários 

e lodos. A intensidade sísmica máxima é de 9. Na área de estudo não ocorrem quaisquer 

geomonumentos ou geossítios. De igual modo, não são conhecidos recursos geológicos de elevado 

valor económico. As terraplenagens associadas à execução do projeto serão relativamente reduzidas 

considerando-se que, no geral, os impactes serão pouco significativos. Especial atenção deverá ser 

dada aos destinos finais dos materiais geológicos associados às escavações, ainda que reduzidas, 

a realizar. Cumpre ainda destacar que, de acordo com o Estudo Geológico e Geotécnico (Tomo 1.7) 

existem zonas onde têm sido detetados assentamentos. Os troços mais problemáticos são: entre os 

pk 34+849 e 34+941 (com taxas anuais máximas de 5,2 mm/ano); entre os pk 39+310 e 39+490 (com 

taxas anuais máximas de 9,6 mm/ano; entre os pk 39+960 e 40+160 (com taxas anuais máximas de 

2,9 mm/ano); entre os pk 45+860 e 46+240 (com taxas anuais máximas de 9,4 mm/ano). 

Relativamente aos recursos hídricos subterrâneos, a área de estudo insere-se nas massas de 

água subterrânea denominadas de “Bacia do Tejo-Sado / margem direita (T1)” e “Aluviões do Tejo 

(T7)”, constituída por formações sedimentares com produtividade hidrogeológica moderada a alta. 

Nas duas massas de água subterrânea observa-se tendência de descida dos níveis piezométricos. 

Na área de estudo e na sua proximidade existem furos verticais destinados ao abastecimento público 

e algumas dezenas de captações (furos verticais e horizontais) particulares. No que respeita à 

qualidade das águas subterrâneas o estado químico da massa de água “Aluviões do Tejo (T7)” está 

classificado como “Medíocre” e o estado químico da massa de água “Bacia do Tejo-Sado / margem 

direita” está classificado como “Bom”. No que respeita a impactes não se prevê a afetação direta de 

qualquer captação de água subterrânea, observando-se sobreposição a perímetros de proteção de 

captações de água subterrânea destinadas ao abastecimento público. Atendendo ao carácter 

permeável das formações aluvionares, a qualidade das águas subterrâneas (mais subsuperficiais) 

poderá ser afetada temporariamente durante a fase de construção. 

No que respeita aos recursos hídricos superficiais, a área de estudo é atravessada por um 

significativo número de linhas de água, maioritariamente com reduzidas expressões no que às áreas 

drenadas diz respeito. A exceção diz respeito ao rio Alenquer. O troço da área de projeto 

compreendido entre o cruzamento com a A10 e a estação da Azambuja sobrepõe-se a áreas 

vulneráveis às inundações. Em termos de qualidade das águas superficiais, das cinco massas de 

água superficiais interessadas pelo projeto, duas encontram-se com estado químico “Desconhecido”, 

duas com estado químico “Bom” e outra com estado químico “Insuficiente”. No que respeita ao estado 

ecológico destas massas de água quatro exibem estado “Medíocre” e uma massa de água possui 

estado ecológico “Razoável”. Em termos quantitativos os impactes serão positivos e pouco 
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significativos, associados às melhorias da rede de drenagem e passagens hidráulicas. No que 

respeita à qualidade das águas superficiais, os impactes negativos poderão ter alguma significância 

se não se implementarem medidas de minimização adequadas na fase de construção. 

No que respeita aos solos e ocupação do solo, na área onde se insere o projeto os solos são 

maioritariamente áreas sociais e aluviões, com boas características para a atividade agrícola. Em 

termos de ocupação do solo a área de estudo encontra-se maioritariamente ocupada por áreas 

artificializadas, com maior concentração do lado poente da via férrea, compostas por tipos de 

ocupação variada e sendo de destacar as vias de comunicação e espaços associados e a indústria, 

bem como áreas agrícolas, principalmente arrozais, e/ou espaços naturais e seminaturais, com maior 

representatividade no lado nascente da via férrea. 

O projeto consiste na quadruplicação de uma linha férrea existente, cujo canal já se encontra 

preparado para albergar esta quadruplicação, pelo que a maioria das intervenções ocorre dentro dos 

limites do DPF (com exceção dum pequeno troço do restabelecimento para acesso ao Posto 

Catenária Carregado Norte, ao pk 37+725, cuja extensão total é de 37m). Acresce que, mesmo os 

edifícios técnicos a construir terão áreas pouco significativas, pelo que o acréscimo de áreas 

impermeabilizadas será diminuto. Assim, em termos globais considera-se que o projeto não deverá 

determinar impactes significativos ao nível dos descritores solos e ocupação do solo.  

Ao nível dos sistemas ecológicos a área do projeto em avaliação não interseta qualquer área 

considerada classificada e/ou sensível, intersetando, contudo, dois corredores ecológicos. Não foi 

identificado qualquer arvoredo de interesse público na área em estudo, contudo, foram identificados 

dois exemplares nas proximidades. 

A área em estudo é dominada por áreas artificializadas (56%), seguida dos arrozais (18%) e outras 

áreas agrícolas (11%). O elenco florístico para a área em estudo engloba 463 espécies de flora, 

tendo a presença de 153 espécies sido confirmada durante a visita de campo. De entre as espécies 

elencadas 39 constituem espécies RELAPE, tendo uma delas sido confirmada na área de estudo: 

sobreiro (cerca do pk 42+000, a poente da linha férrea e fora do DPF). 

Quanto à fauna, o elenco é composto pelas seguintes espécies: 19 espécies de herpetofauna (8 

espécies de anfíbios e 11 espécies de répteis), 34 espécies de mamofauna e 152 espécies de aves. 

O elenco conta com 29 espécies de fauna ameaçadas, que na sua maioria se referem a espécies de 

aves. Refere-se que o elenco de aves conta com muitas espécies características de habitats 

aquáticos e/ou marinhos, devido à proximidade geográfica da área em estudo ao estuário do Tejo. 

Apesar desta proximidade geográfica não se verifica a sobreposição com qualquer área crítica e/ou 

muito crítica para as aves. 

Nas componentes ordenamento do território e condicionantes, haverá atravessamentos de áreas 

de RAN, REN, áreas inundáveis e perímetros de proteção de captações de abastecimento público, 

bem como de linhas de alta tensão de 220 kV e 400 kV em exploração e do gasoduto Setúbal-Leiria. 

Cumpre, contudo, referir que as intervenções do projeto ocorrerão na sua generalidade dentro do 

DPF, numa linha existente (Linha do Norte), cujo canal ferroviário já se encontra preparado para 

acolher uma quadruplicação da linha.  

A única intervenção que ocorre parcialmente fora do DPF é a do restabelecimento ao pk 37+725, com 

cerca de 37 m de extensão, que servirá de acesso ao Posto de Catenária Carregado Norte, cuja área 

está em REN (Áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos). 
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No caso das intervenções com mais do que uma solução como é o caso da nova SET na zona do 

Espadanal da Azambuja sendo ambas se localizam dentro dos limites do DPF, a solução A está em 

área RAN e REN e a solução B está em Linha Ferroviária, pelo que em termos de afetação a Solução 

B será menos impactante. No caso das soluções apresentadas para o edifício técnico na estação da 

Azambuja, as soluções são consideradas equivalentes. 

Assim, não é expectável que o projeto induza impactes significativos neste fator ambiental. 

Relativamente à paisagem as alterações na paisagem decorrentes da implementação do Projeto 

serão muito pontuais e muito pouco significativas. - quadruplicação de uma linha férrea já existente - 

e como tal com uma presença na paisagem que já se faz sentir há muito; e alteração de algumas das 

estruturas associadas ao funcionamento da ferrovia pelo que não é expectável que a sua 

implementação se traduza em impactes muito significativos na paisagem. 

Em termos de ambiente sonoro, a informação já obtida para elaboração da caraterização da 

situação de referência permite concluir desde já o seguinte:  

• Os mapas de ruído municipais disponíveis e as medições in situ efetuadas revelam que 

existem Recetores Sensíveis acima dos limites de Zona Mista pelo que, antevê-se a 

necessidade de definição de medidas de redução de ruído nas fases subsequentes do 

trabalho. Essas medidas deverão assim ser compatibilizadas com o Plano de Ação em vigor. 

• No concelho de Alenquer não existe - tanto quanto foi possível verificar nesta fase - 

classificação acústica. Dado a linha do Norte corresponder uma GIT, assume-se que nos 

desenvolvimentos subsequentes seja adequado considerar como limite Lden ≤ 65 dB(A) e Ln 

≤ 55 dB(A), contudo será importante aferir junto da IP que, de facto, não são para aplicar 

nestes casos, por corresponder a GIT, os limites Lden ≤ 63 dB(A) e Ln ≤ 53 dB(A). 

• No concelho de Vila Franca de Xira foi identificada uma Zona Sensível (Escola Básica Vala 

do Carregado). Sendo a Linha do Norte uma GIT será importante aferir que os limites 

aplicáveis na Escola são Lden ≤ 65 dB(A) e Ln ≤ 55 dB(A) e não Lden ≤ 55 dB(A) e Ln ≤ 45 dB(A), 

acrescido do facto de a Escola estar incluída no mapa de conflitos acústicos de Vila Franca 

de Xira. 

Na envolvente da linha férrea verifica-se a existência de áreas habitacionais nos concelhos de Vila 

Franca de Xira e Azambuja sendo previsível a ultrapassagem dos valores legais em matéria de ruído. 

Nesse sentido indicam-se, de forma preliminar, as zonas onde poderá haver a necessidade de 

implantar medidas de minimização (nomeadamente barreiras acústicas): no concelho de Vila Franca 

de Xira –do pk 36+220 ao pk 36+690, do lado esquerdo (poente) da linha; concelho da Azambuja – 

pk 40+440 a pk 40+520: lado esquerdo (poente) da linha, pk 41+870 a pk 42+170: lado esquerdo 

(poente) da linha, pk 46+070 a pk 46+170: lado esquerdo (poente) da linha, pk 46+470 a  pk 

47+212(fim): lado esquerdo (poente) da linha e pk 47+000 a pk 47+100: lado direito (nascente) da 

linha. 

Em matéria de vibrações, as medições efetuadas revelam a ocorrência de valores que cumprem os 

limites da denominada “Sensação da Vibração como tal” (LNEC: 0.11 mm/s), mas o não cumprimento 

dos limites associados ao denominado “Ruído Estrutural” ou “re-radiado” (LNEC: 0.03 mm/s). 
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Em traçados à superfície é usual a não consideração do limite do ruído estrutural ou “re-radiado”, o 

que necessita de ser confirmado, nos desenvolvimentos subsequentes dos estudos ambientais (EIA), 

uma vez que a sua consideração poderá significar a necessidade de implementação de medidas de 

redução de vibração. 

Na vertente da qualidade do ar, na situação de referência efetuou-se uma caracterização tendo por 

base as medições na estação da rede nacional próxima do local de implementação do projeto, 

nomeadamente Alverca. Verificou-se, de uma forma geral, uma boa qualidade do ar local, uma vez 

que ocorreu o cumprimento dos valores limite estabelecidos em ar ambiente para proteção da saúde 

humana, com exceção do O3, onde ocorreram excedências ao limiar de informação, para o ano de 

2018, 2019 e 2020.  

Com o objetivo de caracterizar as principais fontes emissoras existentes na área envolvente do 

projeto, recorreu-se ao inventário de emissões, para o ano 2019, para os concelhos de relevo, tendo-

se observado que as emissões mais relevantes diferem conforme o poluente atmosférico, 

destacando-se o transporte rodoviário, o setor dos solventes, o setor industrial e as fontes 

estacionárias. 

Ao nível de fator ambiental são expectáveis impactes negativos pouco significativos (apenas na fase 

de construção) sendo expectável que o projeto promova um efeito positivo, tendo em conta a 

necessidade atual e urgente na aposta em projetos de mobilidade sustentável e menos poluente. 

Para a componente socioeconomia dado que as intervenções do projeto se localizam, na sua 

maioria, dentro do DPF, não se antecipam condicionamentos diretamente associados às respetivas 

intervenções, podendo ocorrer condicionamentos ao nível das acessibilidades (rodoviárias e 

pedonais) e estacionamento, onde aplicável, pouco significativos. 

Por último, e no que respeita ao património cultural, embora sendo numeroso (setenta e cinco), o 

conjunto de ocorrências de interesse cultural identificado na área de estudo, reduz-se para duas 

ocorrências em posição de interferência direta/indireta com o projeto - duas estações ferroviárias (oc. 

4 - estação ferroviária da Azambuja e 7 - estação ferroviária da Azambuja).  

Importa completar a avaliação do fator com recurso a trabalho de campo, em fase de EIA, de acordo 

com as normas aplicáveis.  

9.14 BARREIRAS ACÚSTICAS 

As barreiras acústicas preconizadas foram dimensionadas para o cenário de pleno funcionamento da 

via, considerando a classificação acústica existente das zonas e os incrementos dos níveis sonoros 

previstos face aos níveis sonoros do ruído residual. 

O dimensionamento das barreiras acústicas teve em conta as características dos locais para os quais 

foram recomendadas. Não só por razões técnicas, de forma a estabelecer uma atenuação sonora 

que satisfaça as especificações pretendidas ou de acordo com critérios técnicos e/ou legais adotados, 

mas igualmente de modo a selecionar os materiais que mais se adaptam a toda a envolvente 

paisagística e que melhor se integram nos locais em questão. A componente económica foi também 

aqui importante dada a diversidade significativa de custos dos diferentes tipos de materiais 

constitutivos que podem ser utilizados. 
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No quadro seguinte apresenta-se o resumo do dimensionamento das Barreiras Acústicas a implantar 

na envolvente do traçado em estudo. 

 

Quadro 12 – Barreiras Acústicas a implantar 

 

9.15 FASEAMENTO CONSTRUTIVO 

O presente Projeto de Execução incide sobre a Linha do Norte num trecho com um TMDA de 155 

comboios por sentido de circulação, perfazendo um total anual de 56.524. Este elevado valor sugere 

que sejam consideradas soluções para a realização da obra com elevada capacidade de tráfego, 

designadamente, com duas vias, uma por cada sentido, na generalidade das fases. 

Neste contexto, o Faseamento Construtivo agora proposto tem por ideias base a exploração das 

atuais vias VA-E e VD-E durante a construção das futuras VA-R e VA-L, e a situação inversa em fase 

posterior, ou seja, a exploração das vias VA-R e VA-L (sentido ascendente e descendente) durante 

os trabalhos das futuras VD-R e VD-L. Para o efeito é necessário intervir previamente junto às 

estações de Castanheira do Ribatejo e da Azambuja, de forma a libertar toda a faixa oeste para a 

realização do grosso dos trabalhos, dando continuidade às vias III e IV das estações através das VA-

E e VD-E atuais. 

KM

INÍCIO

KM

FIM
LADO SECÇÃO QTD.

PROF. 

FUND.

L [m]

ENC. 

PERFIL

e[m]

SECÇÃO QTD.

PROF. 

FUND.

L [m]

ENC. 

PERFIL

e[m]

BP01 - E 35+074 35+359 285 4.00 A HEB160 2 x 5 4.3 1.5 HEA160 63 3.4 1.1 Opaca 100%

BE01 - D * * 212 4.00 - - - - - - - - - *

BP02 - E 36+234 36+366 140 3.00 A HEA140 2 x 4 3.5 1.1 HEA140 28 2.7 1.0
Opaca 90%; 

Translúcida 10%

BP03 - E 36+366 36+422 56 4.00 A HEB160 2 x 5 4.3 1.5 HEA160 5 3.4 1.1 Translúcida 100%

a E 36+436 36+455 20 3.00 A HEA140 6 3.5 1.1 - - - - Translúcida 100%

b E 36+452 36+467 15 3.00 A HEA140 5 3.5 1.1 - - - - Translúcida 100%

a E 36+498 36+508 16 5.00 A HEB220 5 5 1.7 - - - - Translúcida 100%

b E 36+500 36+510 19 5.00 A HEB220 6 5 1.7 - - - - Translúcida 100%

BP06 - E 36+516 36+594 91 5.00 A HEB220 2 x 6 5 1.7 HEA200 12 3.9 1.3 Translúcida 100%

BP07 - E 36+586 36+701 115 5.00 A HEB220 2 x 6 5 1.7 HEA200 18 3.9 1.3 Opaca 100%

BE02 - D * * 145 4.00 - - - - - - - - - *

BE03 - D ** ** ** ** - - - - - - - - - **

a E 40+216 40+461 245 4.00 A HEB160 2 x 5 4.3 1.5 HEA160 53 3.4 1.1 Opaca 100%

b E 40+461 40+520 60 5.00 A HEB220 2 x 6 5 1.7 HEA200 4 3.9 1.3 Translúcida 100%

c E 40+520 40+534 16 4.00 A HEB160 5 4.3 1.5 - - - - Translúcida 100%

BP09 - E 41+838 42+304 466 4.00 A HEB160 2 x 5 4.3 1.5 HEA160 108 3.4 1.1 Opaca 100%

a E 45+755 46+624 868 4.00 A HEB160 2 x 5 4.3 1.5 HEA160 208 3.4 1.1 Opaca 100%

b E 46+624 46+791 167 5.00 A HEB220 2 x 6 5 1.7 HEA200 31 3.9 1.3 Opaca 100%

c E 46+791 46+832 41 5.00 A HEB220 12 5 1.7 - - - - Opaca 100%

d E 46+832 46+847 16 4.00 A HEB160 5 4.3 1.5 - - - - Opaca 100%

e E 46+847 46+880 32 5.00 A HEB220 9 5 1.7 - - - - Opaca 100%

a E 46+943 46+959 16 4.00 A HEB160 5 4.3 1.5 - - - - Translúcida 100%

b E 46+957 46+963 5 4.00 A HEB160 3 4.3 1.5 - - - - Translúcida 100%

a E 46+992 46+993 1 5.00 A HEB220 2 5 1.7 - - - - Translúcida 100%

b E 46+995 47+027 37 5.00 A HEB220 11 5 1.7 - - - - Translúcida 100%

c E 47+033 47+058 25 5.00 A HEB220 8 5 1.7 - - - - Translúcida 100%

*

**

(1)

POSTES DE SUPORTE INTERMÉDIOS

TIPO DE BARREIRA

BP05

BP04

BARREIRAS

ACÚSTICAS

(BA)

ZONA

LADO

DA

VIA

LOCALIZAÇÃO

EXTENSÃO

[m]

ALTURA

H [m]

BP10

BP11

BP12

BP08

POSTES DE SUPORTE EXTREMOS (1)

OS POSTES DE SUPORTE NAS EXTREMIDADES DA BARREIRA ACÚSTICA (INÍCIO E FIM) SÃO MAIS SOLICITADOS PELA AÇÃO DO VENTO QUE OS INTERMÉDIOS, PELO QUE 

NECESSITAM DE SER MAIS RESISTENTES.

EQUACIONAR SUBSTITUIR BARREIRA ACÚSTICA EXISTENTE BE01 E BE02, MANTENDO CARATERÍSTICAS ATUAIS, MAS RENOVANDO DESEMPENHO ACÚSTICO.

EQUACIONAR REMOVER BE03 POIS, DE ACORDO COM OS CÁLCULOS, NÃO É NECESSÁRIA.
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9.15.1 Condições de exploração impostas pela IP 

Conforme referido atrás, é um pressuposto básico que as intervenções neste trecho decorram com 

um mínimo de interferência nas linhas existentes, tendo em conta a exploração ferroviária e as 

condições pretendidas pela IP expressas no Caderno de Encargos. Neste contexto, os trabalhos 

serão realizados garantindo duas vias em exploração entre Alverca e Azambuja, considerando VUT 

entre duas estações consecutivas ou três, quando necessário, no máximo de: 

• 5 x 4 horas de semana; 

• 2 x 6 horas ao fim de semana. 

Para trabalhos em AMV (montagem ou substituição, eletrificação e colocação ao serviço), VUT de: 

• 1 x 8 horas – sáb./dom.; 

• 1 x 8 horas – dom./seg.. 

Para trabalhos em “S” (montagem ou substituição, eletrificação e colocação ao serviço) VUT de: 

• 1 x 2 horas + CG (nas vias respetivas) de 8 horas + 1 x 2 horas – sáb./dom.; 

• 1 x 2 horas + CG (nas vias respetivas) de 8 horas + 1 x 2 horas – dom./seg.. 

O Faseamento Construtivo será finalizado e aplicado, em sintonia com os Órgãos de Exploração da 

IP, de forma a garantir as premissas técnicas e operacionais para circulação, cujos trabalhos 

decorram com recurso a interdições de via. Os trabalhos executados em períodos de interdição e 

com corte de tensão terão de cumprir o estabelecido pela legislação em vigor, nomeadamente pela 

IET77 e pelo RGS XII. 

No desenvolvimento do presente Faseamento Construtivo, foram integradas e compatibilizadas todas 

as especialidades de projeto, em particular a implementação dos novos sistemas de sinalização 

eletrónica, mantendo em funcionamento a sinalização atual durante o período necessário, bem como 

o envolvimento da equipa de Ambiente, de forma que sejam identificados e avaliados os impactes 

ambientais decorrentes e definidas as medidas de minimização mais adequadas.  

9.15.2 Proposta de faseamento 

O Faseamento proposto para a quadruplicação da Linha do Norte entre Castanheira do Ribatejo e 

Azambuja procura tirar partido das três vias existentes, em particular, da VA-E e VD-E, tendo por 

objetivo que a circulação ferroviária se processe nestas vias, em grande parte da obra. A VA-O (via 

banalizada), será utilizada para tráfego de obra numa fase inicial. Pretende-se, assim, assegurar um 

elevado ritmo dos trabalhos com a menor interferência possível com a exploração. 

Nestas condições, consideram-se cinco fases distintas de exploração da linha, de forma que haja 

sempre duas vias em exploração, uma para tráfego ascendente e outra para tráfego descendente: 

• Fase 0 – Situação existente, exploração das VA e VD atuais e VAO; 

• Fase 1 – Exploração nas VA e VD atuais, VAO para tráfego de obra; 
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• Fase 2 – Exploração nas VA e VD atuais, construção das VA-R e VA-L; 

Nesta fase serão realizadas as obras correspondentes às intervenções 1 VD-L e 5 VD-L, 

permitindo a utilização plena das vias VA e VD existentes para a exploração. Realiza-se a 

parte mais significativa da obra, libertando a plataforma de poente/norte para que os trabalhos 

decorram sem qualquer impedimento e em contínuo. Inclui-se, nesta fase, a realização dos 

trabalhos de terraplenagens, a ponte oeste de Vila Nova da Rainha, o alteamento das PH 

sujeitas a intervenção, a construção das novas plataformas dos apeadeiros, a instalação das 

VA-R e VA-L e as diagonais entre estas duas vias, a via de topo da Estação de Castanheira, 

a ligação ao Ramal da GM e adaptação do feixe de vias correspondente, entre outros. 

Incluem-se nesta fase as especialidades de catenária e RCT+TP, Sinalização e 

Telecomunicações que permitam operar a linha em fase posterior; 

• Fase 3 – Exploração das futuras VA-R e VA-L, trabalhos nas VD-L e VD-R; 

Os trabalhos a executar do lado de nascente ocorrem nesta fase, incluindo terraplenagens, a 

instalação das VD-L e VD-R e as diagonais entre estas duas vias, catenária e RCT+TP, 

Sinalização e Telecomunicações, entre outros; 

• Fase 4 – Exploração das futuras VA-R e VA-L, remoção das diagonais provisórias; 

• Fase 5 – Situação de projeto, exploração nas futuras VA-R, VA-L, VD-L e VD-R. 

As peças escritas e desenhadas relativas ao Faseamento Construtivo do presente Projeto de 

Execução podem ser consultadas no Volume 12. 

9.16 MAPAS DE QUANTIDADES 

No Anexo 1 – Mapa de Quantidades de Trabalho, é apresentada a compilação de todas as 

quantidades de materiais e trabalhos, estimadas com base no desenvolvimento que teve o Estudos 

Prévio.  

Como base para a elaboração deste mapa, foi usado o Sistema Geral de Rubricas de Ferrovia (SGR), 

fornecido pela IP, o qual é acompanhado por vários fascículos com o Dicionário de Rúbricas 

(Definição de Preços unitários). 

9.17 ESTIMATIVA DE CUSTOS 

No Anexo 2 – Estimativa Orçamental, é apresentada a compilação de todos os custos associados às 

quantidades de materiais e trabalhos previstas no Mapa de Quantidades de Trabalho (MQT), 

estimados com base na experiência adquirida pelo Consórcio ao longo dos anos em estudos 

ferroviários semelhantes. 

A estimativa de custo foi baseada no detalhe que os estudos compreendem, o qual foi limitado aos 

dados que foram possíveis de obter dentro do prazo definido para a elaboração do Estudo Prévio, 

bem como ao detalhe exigido no Caderno de Encargos. 

No quadro seguinte apresenta-se um resumo da estimativa de custo para os trabalhos de 

quadruplicação do troço Castanheira do Ribatejo – Azambuja. 
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Quadro 13 – Estimativa de Custo 

SGR Descrição Custo 

F.01 Infraestrutura e plataforma de via-férrea 55 166 664.81 € 

F.02 Infraestrutura de obras de arte (via-férrea) 6 879 440.95 € 

F.03 Superestrutura de Via 28 950 032.33€ 

F.05 Sistemas de sinalização e segurança de exploração 446 192.52€ 

F.06 Telecomunicações 9 578 054.21 € 

F.07 Catenária e Energia de Tração 14 359 080.93 € 

F.08 Edificações 12 043 367.11 € 

R.04 Obras Acessórias 151 505.85 € 

R.10 Diversos 2 668 822.28 € 

Total 130 243 160.99 € 

 

  

 

 

Nota informativa: 

A presente publicação é da exclusiva responsabilidade da Infraestruturas de Portugal e não reflete 

necessariamente a opinião da União Europeia. 

 


